
Bibliotéca Agro - Pecuaria Bras il eira de

"SITIOS E ' F AZENDAS"

TR E S OBRAS COMPLETAS E
DADE DOS

~IODERNAS QUE
NOSSOS TÉCNICOS

RE PRESENTAlU

NACION1\1S
A CAPACI·

SUl\U.RIO

OVIDIO AVEROLDI

bezerros
sa~iDs"

"Como Criar ,
fortes e

UM LIVRO I NDISPENSA·
VEIJ A ~I'ODOS OS

CR I AD OR E S DO BRASIL

P r e ç o, 5 $000

Pelo COl:reio, 5 $500

E xpondo nesse trabalho a
mais moderna orientaç ão , o
autor guiou-se por Um cr íte­
rio' estritamente prático, de
modo a tornar o sistema de
criação que preconiza perfei­
tamente acesa ívej t anto aoS
grandes como aos pequenOS
cr iadores.

"SITIOS E FAZENDAS"
a p r es en t a a os criadores do
p aís o primeiro volu me da

"Biblioteca Agr o.P ecu{iria
Bra sileira", d e autoria de

T r ata m ento d a s vacas em
gesta ção. Formulas recomen­
dadas para va ca s leiteir as.
R a ções para 'va ca s estabula­
d a s Vantagens e inconve­
nie~tes do a lei tam en t o natu ­
r al e artificial. Função e
importaneia do colost I'O na
a leita m e n t o dos b ezerros. co ­
mo e fe t u a r o aleitamento na­
tural Com o efet uar o a leitll­
men t o a r t ifi ci a l. A mamadei­
ra a r tificial. Normas "h igiêni­
cas de criação. Instalação dos
es t a b u los . A importancia da
g inastica funcional. Os requi­
s itos dos estabutos, Evolução
dos bovinos. P ara conhecer a

idade.

Anibal To r res de Mélo

é o que nos ensína o

de autoria d e

P ARA

COELHOS

CARNE

CARNE EM CONSERVA

PÉLES

ADORNOS E AGASALHOS

P~LOS

REPRODUTORES
TECELAGEM

EXPOSIÇAO

I ESPORTES

LABORATORIOS E SUB­

PRODUTOS DA CUNICUL­

TUBA.

P r e li o , 15$000

Pelo Correio Rs. 16$000

"Tratado de

Cunicultura

Moderna"

E xcelente . 6br a con tendo
em suas 6 partes e 12 capí­
tulos, 2.0'8 pa ginas, 148 l1us­
t rações e um indice anali ti co
de 64O termos té cn icos .

RA UL DE F ARIA

ESCREV;EU O LIVRO

PARA O

HOMEM DO CAl\IPO

E

PARA TODOS,

"Horticultura

para todos"
Edição da Bibli?teca Agro-Pe­
cuária Brasileira, de " SI TI OS

( .

E FAZENDAS", de 180 pagi-
nas, em grande fo rmato, ao

preço de 15$000!

E ' um livro simples, mas
ricamente ilustrado, com ínu­
meras fo tografias e desenhos.
elucidando perfeitamente o
t ex to. Escrito numa lingua­
gem clara e pratica, es tá ao
alcance de todos: E ' para
t odos porque todos podem 'Iêr
seus utilissimos conselhos e
suas criter iosas di r e tr izes e
- o que é m ai s im por tante

T ODOS PODEM COM­
PREENDE-LOS PERFEITA·
MENTE E COM T ODA A
CLAREZA!

E ' u m m anual capa z de
guiar e de orientar com se­
gurança o ho r t icultor de sde
á escolha da terra, das semen­
tes e das m udas até a colhei­
ta e venda vantajosa dos
produtos de sua horta!

P r e ç o , 15~OOO

Pelo Correio mais 1$000 l'éis

PEDIDOS

Aos agentes locais, e a o' gerente de " SITIOS E FAZENDAS", Rua Xavier d e T ole d o, 46

Caixa P ostal, 4029 - S. P aulo - B rasil.
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P R O D UT OS QUÍMICOS - AGÁ PÊAMA LTDA.. .
Rua Libero Badar ô, 509 - 2: andar ~ End. Teleg. "Agápêama"

~aixa Postal, 2494 - Telefone 2a 6776 - Sã o P aulo.



LTDA.
BADARÓ, 73

P E D I DOS A:

CHIMICA BAYER
RUA LIBERO '

e
FEDER.AÇÃO DE CR.IADORES
R U A S E N A D O R F E I J O, 30-s/loja.
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1:400

CARRAPATICIDA «COOPER STANDARD"

Concentração 1 :140,
CARRAPATICIDA

Bomba "Cooper" para banhar o gado, COm 3

metros de mangueira e bico especial.

A venda na:
FEDERAÇÃO D E ' CRIADORES

~~./ 4. ""'.,.;..... ""', "'" "",;1' "'. ""' .... .. ... ....
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I ,DE AL

Ki los
de

sangue!

90

FORMICIDA

Luiz C. Amoretty
Á venda nas m elhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

FEDERA Ç ÃO DE CRIADORES
(F . P . C. B.)

Rua Senador Feijó, 30 - s/oja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil

1 LITRO PARA 300 'D 'AGUA

O IDEAL DOS CARRAPATICIDAS:

PELA SUA EFICIENCIA I
POR SEU PREÇO!.......

CARRAPAT·ICIDA IDEA I~

E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapato!
/

Proteja sua Lavoura
Exterminando as 'Formigas

COM:

Aplicavel por meio de qualq~er maquina de fole.

DE EFEITO VIOLENTO, LI QUIDA NÃO 50' o. FORMIGU EIRO
MAS TODAS SUAS RA MIFICAÇÕES!

DOI S PRODUTOS CONSAGRADÓS PELA ENORME PREFEREN.
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a m~rca registrada:

I
COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, I P-IOLHOS, MOSCAS. ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

;-----------------_.~--
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'PR'Ef tR.,qM: Ri'

U
SEMENTES:

CATINGUEIRO 'ROXOFRANCANO,
CATINGUEIRO ROXO,

CABEL6 DE NEGRO,
JARAGUÁ,

COLONI~O,

RüDES e
ALFAFA MURCIA.

MUDAS:

PASPALUM MILEGRANO,
SEMPRE ' VERDE,

IMPERIAL, ­
NAPIER,

EI~EFANTE,

GUINÉ.

Remetemos, gratuitamente, o folheto:
. "CAPINS PARA PASTO"



Venda de Reprodutores

81R E CA.RAOÚ

o Srir. José Franco de Camargo

d etentor de d iversos ca m­

p eonatos nas duas ul ti ­

mas e x pc s ições , tem . a

. venda ótimos garrotes e

novilhas d a s raças

G IR E CARACÚ

INFOR~l,AÇõES coxr o PROPRIETARIO EM S. I>AUJ~O A O

LARGO D O TESOURO, :m _5.° ou com a

Federa9âo de Criadores

...

COM A

o B IS ULFURETO DE CARBONO PURO (formicida liquido) é o verdadei r o especifico
con t ra as saúvas! '

N O RESFRIAMENTO que es se formi cida provoca n a a t m os fe ra interior do fo rmigueiro
é que e s tá o se u grande poder d e pe netraçã o.
POR ESSE MOTIVO o bisulfureto de r:ar bon o d eve ser aplicado s empre ABSOLUTA-
"'lENTE A FRIO ! I

O ATAQUE a qu al quer f o rm ig ueir o s6 deverá ser. fe ito quando tive r a certeza d e que
o formicida gas to irá DI R E TA ME NT E Áf!, "PANELAS" DO F ORM IGUEIRO .

QUE UM ATAQUE E F ICIENTE E E CON OMI CO só é pos­
sí vel , quando a q uantidade d e formic ida gasto é
EXATAMENTE A NECESSARIA P AR A - EXT IN­
GUIR O FORMIGUEIRO.

QUE O U NI CO MEIO até' h o j e existente de atacar DIRE­
T AME NT E as " panela!; " d e qualquer ~onuigueiro '('
SABER EXATAMEN'rE rju a.n to formicida é neces:
sario para o oxttnrrutr é

PERFURAR O ' F OR MIG UE I R O E VAREJAR AS SUAS "PANELAS "

PERFU 'RAD O R A U J P"
( pat. r eq. 2522 1) ,

U1'\ reo SISTEMA P E R­
FEITO DE COMBATE

ÁS SAúVA;::;l
UNTCO SISTE;\lA QUF
REDUZ O - CUST O DF

CADA SAúVETRO
DE CIN'CO PARA UM

P er furadora d e 3 rn. 8 "$ _ de 2 rn , 7 5$ - Frete e ernba­
l Hl?:P. l1l r :1l'u q ualq uer p a rt o no Estado 5 $000 .

Máquinas Agrícolas " J IP " Ltda. .
sx o n F.~T() 100 _ SÃO PAPI,O,

Q UE

'QUE

íQ UE

Os lavradores d evetn saber:
QUE



Fabricado por: ANDERSON, CLAYTON & CIA. LTDA.
'nformaçlle. e Vendas: Rua Anchieta, 35 • Caixa Postal 2992 - São Paulo - Telephone 2-6181

ANAlYSE DE
ARANTIA

G 40.43%
P t e in Q

rO '1°/
d Q 6- °Cor ur

É "um alibento concentrado. rico em protéina e saes rn í- :
nera"es. O Farello "Pagador" offerece a unidade nutri·
tiva por preço relativamente baixo. permittindo assim ao
criador alimentar mais economicamente o ' seu rebanho.
"Pagador" é a forragem ideal "p a r a gado, seja de corte,
creação ou leiteiro. Perfeitamente moido. secco e es­
terilisado. fabricado por processos modernlssimos es­
pecialmente para alimentação de gado •r

f



A RAÇA GIR 1• •• •• •• • • • • • • • • • •• •• • •• ' " il
Celso d e Souza l\Ieirelles

Janeiro 1942

N. 5XIIIAno

MAI S UMA INICI ATIVA

Editada sob a Orie!l'
tação da F ederaçao
P aulista de Criadores de
Bovinos, que a oferece
aos seu s socíos-

D íretor-Responsavel ;

Luiz A. P enna

D

R edatores:

Dr, Arnaldo de Camargo
J De. Salvio d e Azevedo .
ne. Cels o S. MeireIle!l
Dr, L1Ú7o Berardinelli

ENCEFALOMIELITIS DOS EQUINOS OU LOUCU-

RA DOS CA VA L OS 15
A s i n a t u r aS :

s 20$000
1 Ano .... 35$000
2 An os 50$000
3 Anos

Ca l-los Cr Jeg

REVOL UÇÃO NO SUL 1 $

ADUBAÇÃO DAS PASTAGENS

A. Menez es Sobrinho

..
Sa lvio de Azevedo , liJ. A .

COM UN I CA D O DO COMITE ' INTER-AMERIC ANO D E

INDUSTRIA LEITEIRA .

• •• • • ' . ' • • • • • • • • •• •• o' • ••• •••VOCE: SABE? ..b U O
R 's t r adll s o .

efP Depllr t a men'
11.328 UO e P r o-
to de Imprens ll

pagau d a .

D

ondencia
T o d '} correSl) nr-• . 'da ao

deve ser' di'~-:~dsta d oS
r etor da" • R ua Se­
Cr i a dor es..{; I~{) _ São
nador F el.! '
Paulo • Brasil .

MA i3T IT I S B OV I NA - UMA REPORTAGEM D A

G UERNSEY BREEDER'S JOURNAL .

7 MA R A V IL H AS DA L Ã - F A R I N HA DE S O J A . :l u

/
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Temos quasi quinze ân os, Quinze ânos de uma só trajeto ri a: ser
util áqueles que t ra ba lha m a terra brasileira. Intimamente ligados ao s
lavradores e ccíadores de todo o Brasil , com eles temos atravessado pe­
r iod os de bo nança e de depressões. Não no s tem fa ltado fi rmesa e co­
ra gem, é Justo conf essar. pelo apoio sem pre crescente que temos r e­
cebido.

'Não é mister facil manter uma publicação técnica, no tadamen te
qua ndo bastante especialisada ; o campo é restrito e muita s v êses ásper o.
Mes m o assim acreditamos vir cumprindo, fielmente, o no sso 'pr ogra m a,
pro cura ndo cor r es ponde r ao a poio recebido, esforçando-nos para ser ca da
vês mais util á nossa gente.

Uma a uma tem surgido em no ssas paginas novas ramificações e
hOj,e, apesar_da énoca dificil que o mundo vêem passando, queremos pre­
sentea r os nossos amig os com m ais uma Sec ção , permanente e a começar
de F ev ereir o : " O L EITE E SEUS DE RIVADOS ". E ' um pr esente de ano.
presente bom pela firmesa e conhecimento daqueles que vão orientá-la:
F IDE LJS ALVES NETTO e OSW ALDO DOMINGUE S SOLDADO. Pre­
sente bom pelo auxilio, valioso ' e cer to, dos industriais de leite , do comer­
cio especialisado, dos muitos criador es qu e exploram gado leiteir o.

E ' mais uma campanha que vamos iniciar " batendo-nos pela m e­
lhor produção higieníca do leite, pela so lução e e~clarecimentos de pro­

blemas que digam respeito a no ssa industria leiteira em ger al, num am­
biente de harmonia entre produtores, industriais e consumidores.

Em sintese procuraremos seguir a seg uin te orientação :

L," _ Publicar trabalhos sobre o LEITE DESTINADO
AO CONSUMO E M E SPECIE, com o:

a) Produção hí gienica , conselh os, orientação e
solução de problemas mais importa ntes :

b) Técnica industrial das diversas operações a
que, é su bm etido o leite, durante o seu bene­
ficiamento ;

c) Técnica de laboratorio ;

d) Diet eticae questões alimentares;

2.u E xposições sobre os DERIVADOS DO LEITE, nos
seus setores de:

JANEIRO DE 194 2 l::I 9 l::I



a)

3 0. -

5 0. -

Fa br icaçã o, seleção do crê rne, a condicionamen­
to e ou tros problem a s sobr e m anteiga, queijos,
caseina, produtos dieteti co s e o ut r os sub pro­

dutos;

b) Cons iderações sobre o comercio de derivad os.

Noticiario sobre os ESTABELECIMENTOS ES·

P E CIAL ISADO S com dados e com en iar ios de in-

teresse gera l.

Tradu ções e resumos de t r abalhos de o ut r os o rg ãos
especialisados , nacionais e estrangeir os . N oti cias
e dados s obr e maquinar io, .)a ten tes n ovas, etc.

Aprecia ção sobre Iegls la ção.

Apreciação e exposição das ULTIMAS COTAÇõ~S

DO MERCADO DE L ATICIN IOS, assim como Eso
tatísticas que apr esentem interesse a o a ssunto.

O QUE DEVO F AZE R. .. (consultas).

AOS SRS. CRIADORES
OR E O-GADO

Medicame nto ínsubstttuíve l no tratamento das bi che iras , sarna, fr ieira,
berne. ul cer a , etc. Internam en te com bat e moles tias gastro-in t estinais .

•.4.ZUL - Poderoso par asit l,cid a par a a desin fe cção de est?bul?S: pocilgas, aviarias, etc.
OR UZ 110SS0 catal ogo com numeroso s pr xlu t os de u so oln-ígat ôr-ío nas f aze ndas.

Peça P R O D U T O S ' B E li O L I M I T A D A

RUA PEDRO VICENTE, no - Caixa ' P os t a l, 2475 ' - ,-:--' S ÃO PAULO
A " F E DERAÇÃO" TEM A' VENDA S OS NOSSOS PRODUTOS



Vaca Gi l' - Cr iação do Sr. Ota vi ano Alves L emos - Av aré

S u gest t vo - De to das à s f o t o gr a ­
fia s qu e t emos r e cebido a d e S u ­
ge s ti vo é' a q u e m a is n'os afigura

d en tro do pad rão d a r a ç a Gil' .

com iss ão d e R egfs t no Geneulo­
gico (Livro d e inscrição para
alta m estiçagem) , por que sem
isso, não conseguirem os fOr­
m al' Q . Gil' B rasilei r o .

B em sab em os que os ani­
mais, n a scidos e criad o s em

. b oas p a s t agens e num m eto
m ais fn vova vel ao seu d e sen·
volvimento, t êm por for ça das
leis d ss va r iacões ( influ e n cia
do m eio e d a ' a lim en taçã o no.
d esenvol vimento do a nim a l )
que a tingir trm a e s t r u t u r a su­
perior a ós d e origem. Não po·
d emos d espr esar trm rep r o du ­
tor que apr es en t e tod a s a s cu­
r acter ist icas exig idas n a raça,
s ômen to 1)01' t e r um d esen v ol ­
vim ento m ais do q u e o n or­
m al. Se d ese j armos f o rma l' e
se l e ci on a r a rllÇa Gil', com a
finalidade de nument ur' o pe­
s o d os nossos g <>.r r otes \d es t m a ­
dos a os frigorificos , devemo s
d a r prPÍe l'en cia aOS r eproduto .
res ( r a çadorcs) que transmi ·

-t a m maior ca pactdade d e pro­
d u ção aOS s eus . d e s cen d e n t e s e
nfío pr ef er ir o t ip o m iudo de
Gí r , dado por alg u n s dos nos -

Gil' d e K uttuvru-, n ã o sã o dua s
l a ças dirercntes , amb a s sã o
Gfi-, por esse m otivo não hu
f'u n d a rn en ro em quer-er di­
Ie ronchi-Ins, e xce t o quanto
a m odifica çõ cs morfologicas ,
cons cquencia n a tural d a m e­
Ihor nlfmentn çãn e adaptação
a mbicn te.

A raça Gil' é , ainda, cr ia d a,
e m esta do d e m cnor puresn, a
es t e d a I n d ia c nas r egroes
com precn d tda en tre o No r te
- r cg ião d e Cu t ch - até o
s u l, n os d ominios dos Nizlll l1S.

Aqui no Brustl são rnrfssí­
1110S os r eprodutores cons ídera­
dos i-ígorosnmentc puros, p oí s
segun do o DR. A N D E RS ON
(Vetednarlo dn Escola Agri.
cola d e l\ladl'a s) , os a n ímuts
e xp or t a d os para o Brasil não
e r a m puros , o que é con fi r m a ­
do p el a multiplicidade de v a­
ríedades d e t ipos en con t r a d os
CI 11 diversos r ebanhos, Corno
es t a m os apena s em inicio da
ob t en çã o d e r cpl;odutores d e
"pedigrce " , a chamos u ecessn­
rio uma cer t a tolernncín da

,
Celso de Souz.a Meirelles

Med. Vel. f . P. C. B.

. E sta r u çu, IIIH' n o m onu-n te,
toma a atcnção du q u us í tOI :.­
lida de dos cr ia d orcs d o B r asil
Ccntr a l, é da r a ças índt nn us u

que s e cn con tl'a no m clhor es­
tado d e pureza, e m ces-tas i-e ­
g fões (Rnjputanlt c B uro d u ) ,
( mboru formando r ebanhos
,'cduzidos.

Em maior escaln e llcrfeitu­
m ente pura, é encon t r a da nas

fe r t il issim a5 t erras d a s monta­
nhas d e Gil', ao s u l d e Ii:atia­
" a r . Essa r egião, coloca d a na
costu or ícntal da In(lia Cen -

, t r a i , a duzentas e cincoentn
milhas a noroeste d e B ombain,
é formada por ter r as ótim as e
in ver n a das luxuriantes, utili­
s ad a s como pastagens durante
todo o ano.

Os animais criados n es sns "
In vernada s , ao co ntr a r i o d o
que ucontece com os a n i m u is
GIl' de zona s m enos prevfje ,
gindas , são d e tamanho mêdío,
sobrcpu ja n d o o tipo g eralmen­
te mludo d essa r a ça.

Não existe a dualidade d e
san g ue en t re o Gh- comum e o

JANEIRO DE 1942



Cria ção do Sr. José · Franco d E;. CamargoR eprodutor Gil'

8 0S cria d or es como os uníco s
puros.

Ca m i n h a r por essa est r a da é
disvirtuar a função que Ideal í­
SaIJlOS para a raça Gil', is to é,
um animal que a os 3 ãnos
a t i n j a em boas co n dições d e
en g or d a, p elo m enos 16 aero-
b as. /

A zootécnia e a zoo-econo­
mia nos cnsin aIl1 t i r a r da ~a.

. a viva e num d etermína-q Uln , .
rIo a m bien te, o maXIIDO d eren-
diIl1ento ec on om ico dentro do
lI1eno r t empo. . p o delllos apro-

l t t 'II'S ensln a n len t os , danover a r c
fcrencia a r epr odutores

d o pre 350 a 400 quilos de
Gil' com

. -o quando podemos t erpeso VI' , •
os m esmos aniIlla IS e .n a s m es-

ndi cõe s com 700 a 8 0 0
mas co. I di'J • nlas? N a n la, na
qUI Ogrcl c •

. -o r e nJizada em 1 938 ,
EXpOSICll - d

. DeÍh i, o Clllnpeao a raça
em f oi UIl1 d e K atfavm- ,
Gil', que

pesou, com 5 ânos, 747 quilos
de peso vivo, peso esse; t emos
a ce r-teza , que poder-á ser suo
pl antado pelos nossos fu t u r os
r eprodutores.

Ach'an{os que o t ipo Gil'
maior ou d e Ii:a tia va r é o que
nos con vem cr ia r , jpois é o
que a presenta m elhores proba­
bili da des na forma ção d e um
reban h o pat'a carne. Segun do
Ol ver, a raça G ír-, na India, é
considera da a m elhor raça
para carne não sen d o uc onse­
Ihada para a t r açã o, por ser
animal "lerdo". Quanto a pro-

dução de leite a Gil' não é uma
ra ça es p ccia lisa da , mas é natu­
ral que en t re r ebanhos nume­
I'O SOS, npnre ça m boas l eiteiras.
Segun do dados que obtivemos
a Gir' , d e Kntta vm-, 6 mais lei­
teira. Na India, na (.lon ll d e
I{a t illvm', o leite é exp lor ado
<'JI1 g-ran de escala e a maiori a

da s vacas produtoras' p erten·
ce m a essa ruca. A g in a s tica
fun ci onal e o t;'aballio de sele­
cã o d e vem ter influido na ca-
pacIdadü produtora. .

TIPO P ADRÃO DA RAÇA
GIR

CABEÇA : - comprimento
nédio com est r e i t lll l1en t o aceno
tuado abaixo do rr ívcl do s
olh os . CR A NEO : d e
perfil ultra con vexo , largo e
testa massiça (cheia). lUAR·
R A FA: - b em alongada para
trlís e com a partc s u per ior,
Jl1édia. qua ai e JI1 nivel COJll 11

IiniHt do p e s co ço. CH I F RES:
_ nos m áchos, g r ossos na bn­
s e . d e forma a chatada, dirigi­
dos narn baíxo e para trÍls;
uas f'cmens, propor-cíormlmcn-

, t o g.·o~·sos , emergin d o dos an­
g u los externos d;, marrafa, le·
vemcnre para fora, para bní­
xo, p ara trá•s, para cima, para
fóra c , finalmente. para den­
tro, t endo a s pontas parn
t r ás (formando uma espiral).
OI ,H OS : - pretos, inclinados
para os lados (devido ao
g r a nde d esenvolvinlento do
o sso da t esta), estreitos , com·
Iwi ,l r-s . }w stllntc sonolentos
(adormecidos) e nos' touros
protecddos p or al>l1IH'fllntes ru­
g.'s d v. p êl e. CHANFRO:­
maís comprido na f elnea do
que no m n cho, em razão d es·
t e possuir rnntot- nropn>inencin
ela t e sta. FOCHI1\TJlO:
r elntivamente fino c preto.
t endo a" narinas b em pSPll ssa·
das c dilatadns. ORE1JlfAS :
_ b nstrmte ca r aeter i s t i ca nes­
t a raça , s ã o eOJ11p letnn len«'
pendentes ( caídas), longns.
r "C'c interna voltada Jlllrll
frente c .a s pontos v i r ncln!'
para d entro. d e -t nl forlna Ql1<'.

part.iculm·mente nos aninllli!'
n ovos . lll'olong-ac1as as 'p on t"IS

das qua si quc se t.ocardnm d e-

ESEVI'l'El\l O P UEJUI ZO DE SEUS REBANHOS - Tratmnento seguro e
ec on om ic o - Vacina co n t r a a batedeira - Vacina anti-'rabica - Vacina
co n t ra o carb u nc u lo h ematico - Va cina contra o carbunculo sintomatico=-=-_---------- (peste da manqueira) - Vacina 'con t r a a pneumo-enterite dos bezerros ­
Sôro e vacina 'con t r a a febre aftosa - Vacina co n t r a o garrotilho - SOro

r r otilhO - SOr o n ormal do cavalo - S ôro con t r a a · pneumo-enterite dos bezerros •
co ntra o ga a ba t edeir a dos porcos - Sôro contra a m amite d a s vacas - Tuberculina - M!1lelna -
Sõro co ntra Figueirina - An ti m or bin a _ Sec ção de Quimioterapia - VermifugoS. .

Produtos do

CRIADO

Laborátorio de Biologia Veterinaria de Mathias 'Barbosa
so b a di r eção ciê n t lf ica a o DR. aLIVIO DE CASTRO

05 produtos acim a, s ão encontrados a ve n d a na
FEDE RAÇÃ O UE C R I ADORES
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. R eprodu tor Gi l', pu ro sangue

Reprodutor Gi r, pu ro sa ng ue

cu lotes bem proeminentes .
CASCOS: m édios , pretos
ou escuros, l\IE~mROS ou
.-\P RUl\IOS : curto s , ossa­
t u r a forte ,' li sa direitos, dis­
tanciados c co locados em re- "
tn ngu lo. isto é, npt-umos n or­
nuris, C:\ UDA :' - co m pr ida ,
bem dcsp onrudu, com Inser ção
bem baixa, e m n ível com n
~:II ' lI pll. tcndo a vassoura
pret a ou escura e qna sí t o­
cunr lo o châo. . COlRO:
preto, fin o. maci o ; oleoso, co­
berro de pêlos fins , cu r-tos c
,·e dosos. P E L AG E NS: - mui­
to varlavcl, r-m -Issfmume u t «
de cõ r tapada; sendo com um
as com b in a ções d e rlívcrsas
côres. As prcferida s são:
mistura d e branco co m o ver­
m elho ( chita). a s vezes co m
o . preto '(m oi r o ) , .,te n d o nru­
bns vnrfus nuances , c o b aío.
N m u m esmo a n ím ul põ d e
upnrecer nlgumns mrrnchns
(pinta s). sendo que e m rrl ­
guns oncon t ram -sc m anchns
de cõres diferentes . No gera l .
a s orelhas e ex t rcm ídadcs

são de cô r m a is escu ra . APA -
I R E NCIA GERAL : - vigoro ­

"11 . co mpacta, sn u davel : v i 'i1i­
dnel e ' e a gilidade , a o lad o d ..

a p t-ecin vcl qu antidade d e cm-­
n e. INDOI~E: - de ve-se dar

I)l'pfercnci a nos anima is cal ­
m os. IllIUI S O S c do ceís. PESO :
- proporcioual a idade c a o
d esenvolvlmento.

e fartamente cober-to» d e car­
n e até a gar u pa. SACR O : ­
bem s a lien te, e m nivel com a
garupa, bem cober t o d e car­
ill e . GARUPA: - com p r i d a.
l a rga , b em cheia d e ca r ne
a t é o sacro, e horizontal com
() dorso. V E NTR E 011 BAR­
I UGA: - ampla . bem d es ci­
d a , í'o r mnn do com o p eito
urnn linha horizontal, pnrule­
l/i. ao d orso. COXAS e PER­
NAS: - cheias, espessas c
com b a stant e ca r ne a té · o
g m -r ão, d evendo apresentar

baixo da queixada e não na
fr'ente do fo cinho; d evem co­
m e çar em forma d e tubo,
a In-Indo-se model'/Hlatll cute n u
pnrte m edia. A porção s u pe­
rior da orelha é Ii g eiI·atllente
enrola da sobre . s i rn cs mn
(como que dobrada n a s u a
porção m édia) , t endo a s p on­
t a s voltudas para a face e
co m uma r centrnnc ía q ue dá a
I impréssão d e um c6 r te angu­
Ia r, P E SCO ÇO: - r elativa­
mente comprido e g r osso nos
m a chos e fino nas fCln ea s ,
te nd o a cabeça ger a lmen te
..r~ulda. BARBELA: - pou­
co desenvolvida. BAINHA ou
U~lBIGO : grande e p en­
dente a té a barbela ; na Vaca
é repr esentada por urna Iou­
l{1l dobra d e couro, conti­
nuando até o ubero. CUPIl\J,
0 11 GIRA: de t amanho
moderado , fino, e m f'or-mn d e .
rlm, colocado na cer nel h a ,
bem cx ten d id o para tr1s , ou
methor, o espaço e m que o
cupim a po ín sob re o lombo é
{lo al~uns ce n tinJ l' t rns de
com pr imen to. ESPADU A S: ­
lig eiramente obliquas e b em
cobertas dos lados . P EITO:
- descído., profundo e largo,
com a m a çã b em saliente.
1'ORAX: - bem propor eio­
nado, 1II11plo e sem d epre s­
sfies . COSTELAS : b em
Itl'fjlJea l1as e espassa das . D OR­
~' o : - horizon t al até a g n ­
rupa, bem coberto d e car ne.
I,OMRO S: - largos, f i r mes
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dosEncefalom ielitis

d os

•eqt11nos

cavalos

ou loucura

Carlos Crieg

1 - DE FINI ÇÃO : A encefalom ielitis ou fil e­
ningitc ccrebro-cspínhal, dos e q uí n o s, v ulgar­
rueu ce cu umaua IUlICUl'a d o cavala , é uma doen­
ça infecciosa, originada por u m micro-germe
(virus fil~ravel ) que , .n ão sendo comba ti do
pronta e energicam en te. pôde ocasionar a m or te
do animal em curto pr as o.

2 - CONTAGIO: Essa enfer midade é t rans­
mitida de um e qu in n- doente a outro são por
mosquitos, que se tornam v eiculo da infecção,
e possivelmente, por outros insétos chupadoi-es
de, sangue, n ão havendo contâ gio diréto d e um
equ in o para outl~O. , . .

3 - EVOLUÇAO: O virus 'da doença é neuro­
tropa isto é, tem predileção p a ra ataca r e fi­
xar-s~ no sistema n e r voso ce ntral, d e preferen­
cía o cerebro.

A falta de fun cionamen to do aparelho diges­
ti vo, de yi d?' á ?aralis~ a . dos ce ntr os nervosas
cerebr o-espm h a ls , p rOlb mdo as f u nções n utriti­
vas, imped indo, entre o.utra s co isa s. a evacua­
çã o, faz co m qu e o a n imal se a uto-intoxique
mais rapidamente e ~orra.

4 - COMPLI CAÇAO : Se o animal sof re
rarnbem de gast ro1'ilose, a irritação ou ulcera­
ção do tubo diges tivo faci lita e acelera o desen­
lace fu nesto.

5 - F ORMAS DA E NFERMIDADE: N a cn ce­
fl\lonúeli~B .dos Cl~ui~os deve-se distinguir duas
formas cl tní cas prtncrpa ts , e uma t ercei r a com ­
binada, a, sabe r :

a) for m a nervosa;
b ) forma muda;
c) for m a m íxta,
1; - SINTOMAS:

a) Forma n ervosa ou forma cerebral: ha
febre a lta ( 40· ' a 41 · C.), s u per exc itação ou n er­
vos ismo. o animal cam in han do ou trotando em
circulo, ou em galopes louco s , derrubando tudo.
que encon trar á sua frent e , Com o se estiv esse
cégo . Alguns morrem de .for m a f u lm inan te, 'a pós
taiS disp ar ad as. Os amm ais assim atacados,
qua ndo não med icados, morrem entr e 24 e 7 2
norae .

b) F orma muda ou , fOrma espin h a l : Ao
pri ncipio passa quasí des aper cebida , pois a par­
te posterior do co r po do cavare a p resen ta a pe­
nas ligeira in capacidade , d ificulda de ou en du­
recimento, difi cul ta ndo o ' passo; o animal ba­
nha-se de suo r, a o m enor esforço, ca nsan do-se
mu lto . Esta forma diferencia -se d a anterior pe­
)0 fato do anlmal 'não per der o apetite e se m os­
trar in di fer en te a o que sucede em SUa vo lta,
permanecendo parado, com os m em bros aber ­
tos e o co rpo in clinado para a frente, a cabeça
apoiada contra qu alquer obje to que lhe si rva de
sus tentac ulo.

No t ranscor rer da en ferm idade, a o a u men t a r
progr essivamen te as les ões d a m édula . a para lf-

sí a da parte post er ior a umenta, tambem, até
t or nar-se completa . O a n ima) la n ça-se no galo­
pe e não póde parar por m a is es for ços que fa­
ça. A evacuação diminue ali torna-se pe n osa, a
u r in a cessa, ta mb ém, em todos os casos.

O enferm o, ge ralmente, tem pouca ou n ã o
tem feb re e a enfer m idade du r a desd e três di a s .
até 3 sem anas , h avendo ca sos qus t êm, durado
m ais de 2 m êses , fic ando a t r ofiados todos os
m usculos.

c) Forma m íxta ou cerebro-espinlul!: .E' de
frequente ob se r vação , sendo uma mis tura OU

com binaçã o das an ter iores.

7 - LESõES ; No animal mor to, por essa
enfermidade as m eninges (envolucros do cere­
bro e da m éd ula ) ficam inflam adas e o li quido
r aquidiano (c anal da es pinha) é turvo . Exís-

Doença ex perimental do cavalo . Fotograffn to­
m ndn no segun do di a da doen ça , cabeça e corpo

a poiado fi purcde p p erturba ções graves d o
-eq u ílfb r to , ntttu des a normais
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te ev iden te r etenção d e escremen tos seco s nos
intestinos, estando co ber tos de m u cosidade ,
cheir a n d o m al.

Os intestinos fi cam fo r temen te ir ri t a d os , o '
m esmo sucedendo com: a b exi g a e a u r ina é es­
pe ssa. turva e escu r a . O ba ço in ch a e' Os ri ns e
pulm ões ficam muit o con ges ti onados .

8 - TRATAME NTO : Para se ob ter a lgu m
êxito de ve -s e tratar o an im a l mal a p a reÇam os
pri m e iros ' s into m as d a en fermid a d e. p r at ica n­
do -lhe um a sangria , d e 1 a 3 li t r os ; dando-lh e
r e pe t idas d u chas fri a s 'n a cabeçl!"e n a ' es p in h a ' .
(co nsoante a fo rm a d e enfer m Ida de ) · 0 11 co lo­
ca n d o b ol sa s d e a g u a fr ia ; purgando- o com

meio qu il o d e s ulfató d e sód io dissolvido em
m elo balde d e agu a , o u , o q u e é m e lhor, da n­
do-lh e , entre o co u ro e a ca r n e, n a a ltu r a do
pes co ço, u m a inje ção d e 15 centigram a s d e elo­
ro-hidrá to d e p il o carpin a , dis s o lvidos em 1 0
ce nt imetr os cu b icos d e a g ua f ervi d a.

Depoi s . du as vez es P OI' rlia , injeta r -s e-á, en t.re
o co u ro e a ca r n e d o cava lo d o e n te , 1 5 gramas
d e uroformi na ( u ro tro p in a ) d is s o lv id as em 1 5 0
centim e tros cuh ico s d e s6ro fisio lógic o 0 11 seja.
em agua f er vid a que co nte n ha 7 g r nm as e m eia
d e clo r u r eto d e s ód io (q u e é, co m o s e s a be. o
s a l co m u m d e cosin h a) por 1. 0 0 0 c. c. d e · a g ua .­
R e pe ti r os c u rativos até qu e s e j a o bser vada a l­
~uma m elh o ra. R epou so e t r-an q u í l id nd e i ú som­
bra, acompan had o d e u m a a li ment.açã o ten ra e
r e rr es can te (alfafa) , co m ple ta m o t ra t a men t o .
Dei xa r ao a lcance d o a n imal doe n t e agu n f res ­
ca , e m a 1J u n d a ncia .

Preferin d o- s e . pôd e -Se a j u da r a cu r a d o an i­
m al i n j e t a ndo-lhe . d ia ria m e nte , n a fo r ma j :i
ex pl ic a da, 1 0 0 c. c. d e s ôI'o a ti e n ce fa lo m ie li tico
e n a falta d es t e, an t.irne n fn goc õct co . r epetind o ­
S6 a d 6s e a té a m e lho r ia o u cu ra c om plet a.

9 - PREVE N Ç>\.O ;

a ) Quan d o se t em co n hecimen t o d e que
exis te m casos d ess a e n fe r m idade n a s proxim i­
dades d e vem ter In íuío , imedia tamente, ris m e ­
didas preventi vas , d a nd o-s e aos .cavalos 10 gra ­
m as de urofo r m ina ( u r o t r o p ina ) m is tur adas
com fa relo d e tri go e ait1la s ufi ci e n t e para u m a
mistu r a conv e n iente, d i a riam e n t e e durant e
n m m ês ou m ais ,

b) Co m id entico f im n r e ven t ív n PI'OCII ­
r a r-s e-á is ol ar os e q u í n os e m l orra res pro t egidos,
pecas , a l t os, e tc ..' o u s e ja, e m l o cais a fast.actos .
'is e n t os d e mosquitos .q u e, c o m o já f oi di to, s ã o
0S pr ln c ípat s c1 if lls'orcs rln én cefa Iom ie l ít ts e q u t ­
n a , m ediante s uas fe rroadas ; pod e ndo- s e, tn m­
be m . un ta r o co r po dos cavalos co m s ubatanc íns
n ue ten ham a ' p r o priedade d e a fu s ta. r osmosq ut -

. t os , tais como um a soluçã o d e creao tn a 2 % 011

O m esmo caso <lu fotog l'afia uutc i-íor-, ,já em est a d o m ut s avan çu do..
Ca beça torcid a sobre o corpo, a ti t udes alIol'mais :

RJjJYI STA DOS CRI@ORE~



Ul11ã mistura d e g raxa e a lc a trão vegetal , e m
p artes iguais.

10 - VA CINA: Ul ti mam e nte (em U} :~ 8 ) f o i
Posta e m -a t í . .e ' pi a ica a v a c ina. p a ra e v í t a r q u e os
qUinas contra iam a e n ce la (o m iel i ti s in fe cc iosa

a qu e vimos n os re f'e r í n do , Essa va c i n a p repu ­
~~:~e COm v írus es p ec í t íç o . c u l t i va d o e m e m -

lOes d e rrau gos , u. í' í r m a n d o -s e n hs o l u t a segu ­
~ '.ança e e fic ie ncia d o p r o d u to, nro norc ton a n río
Imunidade a partir do sé t im o d ia d a ino cula ç ã o
~en do , perfei tamen te to le rud n p e lo an im a l , '

I O eq uino va c íu ado p óde co nti n ua r t i-a ba-
h~n~o , lo go n o di a segu i n to ao e m q u e r e ce b e u

a InJ e çã o, "

A va cina con t r a a en ce lu fo ru ie l í t ís d os e q u í ­

n os é bl valente e inj e t a -s e s u bc u tanea me n te
(e n t re o couro e a carn e, n a s p r oximid ade s d o
pescoÇo ou omopl a t a ) e m dua s d óse s d e 1 0 cc.
cad a um a. com e s paç o d e 7 a 1 ·1 di a s e n t re
uma e outra , produzindo imunidade que dura
d e ~ a 10 m êses ou d e um ano p ara 'o u t r o , Não
de vem 's e r va cinad os: e n t r e t u n to, ca v a l os que
est e j a m e m es t a d o fe b r il. "

As egu as , .. co be r tas " p ódem ser vacinadas
se m o m enor perig o . Os p o tros , ta rn bem , a , p a r ­
til' d e um m ês d e v ida, co m a dós e total d e 2 O

. cc. indicada , m a s dis tri b uida e m ' 4 d ós e s d e 5
cc. cad a uma , dando-s e as du a s p ri m e i ras du­
r ante ' dois di as seg u idós, d e s cansad o 1 0 d ia s e
d a n d o a s 2 ultima s d õaes n o s d ois di a s su bse-

, qu e n t e!, a~ , 10 " d ia do m encionado' in t ervalo.

Os in teressad os pódem adquirir em bons l a­
b ora t órios ve terinários , essa v a cina. D e ve r e­
petir-se esse áto preventin o a n ualmen te. e v i­
t a n d o-se que o m al a pareça e m logares o n de
ai n da não te n h a se verifi cado,

Co n vem p rati ca r va cinação . no ini c io d a prí­
m nvera . ' isto é , q ua n do os m os quitos começa m

• a faze r sua s p r im e iras a parições , junt amente
co m o u t r os ins é tos q ue ch u p a n d o o san g u e dos
ca v a l os são os prin cipais veí culos di fusores do
mal.

11 - CONSE L H OS UT E I S :
a ) Convem es tar d e sob r eav iso p a r a n ã o

a d m iti r com o pre ventiva s certas vacinas duvi­
d os a s postas e m circu la çã o por ve n de d o r es a m ­
b u la n tes, cujo li qu id o cla r o. qu e s e a s sem e lha
ti. a g u a, nã o é m ais do que um a sol ução d e
sá is d e piloca rpin a ou. s uce daneos, s em n enhum
va lor es pecific o im unisador o u pre ventivo.

b ) Tomando- s e e m con s id e r a çã o que s e
a d m ite. e m principio. q ue a e nce fa lom ieli tis dos
e q u in os é tl:ansmis sivel ao h omem , m ediante
ferroadas d e m osqui tos, ca u s a n d o-l h e s m esmo
g ra ves ataq u es de m eningi t e e aca iTet a n d o á s
crea nç as sérios, casos de paralisia infantil , ( n o­
lineuri t e ) co m p l'e en d er-s e-á a imperios a u e ce s ­
sfdn de q u e exis te d e "p r e ve n h: es t e s males, nro-'
cede n do á v a c in á d e todo o gado cava lar , c om a
d e vid a a ntecipação, m axim é quando h ouver n o­
t ic ia de q u e n a zona t enham surgido ca s os de
e n ce fa lom ieli ti s .

ti

jipali[O: . "
4·72/7 ,~~L~~:,,~
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RevoluçãO
; /

no
•

Sul

"A semelhança / geogr a fi ca entre o s u l dos EE. UU . e a r egião Sulin a de
no ssa te r ra cr ia pr ob lemas inden t icos , apresenta dificu ld a d es paral ela s , n a . ex plo­
ração economíca, agro-pecuari~ . dos doia g ran des pa íses americanos. .

Lá, como a qu i, o calor e o so l ; a de fi ci ênci a das te r ras e pobre za das
pas tagens ; o carrapato, a motuca, d ezenas d e ou t ros in s é tos e ve rmes in ternos :
di ficultam, com ob s taculos qu así intransponive is , a ex p lo r açã o vantajosa do gado.

O ca lor arde nte do s di as d e verão, a ux i lia d o p el a e le va d a taxa d e hum í­
dade la tm osfér ica, exige do gado de c6rte e lei te , origina r io d e países f r ios , a
a celeração forçada de Sua r espir a ção, consequencia biologica d e um n ecessarto re­
baixa men to da temperatura do co rpo. Os ve r m es in t e r nos , o carrapato, a m o tuca
e as m os cas deb eli tam o orga n ismo a nimal, impossibil i tando-o n a s sua s fu nções
econôm icas de p r odutores de carne e leite. A fraq ueza do s 610 ' e m m atéria o rgu­
nica e sa es de calcio e f6sforo, a de f ici ência subaequente d a s gram ineas .e o el e­
va do .grão 'de ' acíd ês -d íf ícu l ta n do o crescimen to das leguminos a s. A t opog rafia e
a pouca consistencia das te r ras de cultu ra, faci litan d o as e nx u r radas no s e u per­
nicioso traba lh o de erosão, eram as grandes barreira s que s e le van ta v am no sul
dos EE. UU. , prejudicando a exploração do gad o, originando o problema , econ õ-
mico num ero 1 da gran de nação a m er ica n a . .

Não 'são esses os m esmos obstacu los ' en con trad os em noss a terra ? Aqui.
t ambém, as r a ças especialisadas na pr-odu ção do leite e d a car n e n ão encon u-nm
o ca lor forte e humido de um exten so ve rão ? O carrapato, a motuca , as moscas
e os- vermes internos ? A pobreza das pastagens, a a usencia das leguminosas, a
fa lta do verde no s invernos sem ch uvas? A topografia m adras ta e a s e n xur ra ­
das qu e des cem m orro a baixo num trabalho impressionante d e erosão continuada ?

/ - E sses probl em as vêm sendo resol vidos no naís dos yan kees . A r esisten cla
do gado ao ca lor humido e ásp ero do verão pelo 'cr u za m e n to dos Herefords com
o ga do r us tí co da India , o nosso con hecido zebú que lá e chamado Brahma. A
extinção do ca r rapato pela limpeza sistematica do s campos e multiplica ção dos
banheiros ca r ra pa ti cida s. O combate a os verm es , ás moscas e motucas , pelo e m­
prego d a mir a culosa fc noti a zina, uma das m ara vilhas da quimica s intética, O
combate a erosão, a r efertiliza ção do s6 10. a produção econôinica d e forragens,
graças a importaçã o e ac li matação de prodigiosas leguminosa s j aponezas, á fren ­
te del as a Iespcd eza ser icea .

. Tudo isso é qu e vem resoívendo o problema numero 1 do s u l dos EE UU.
Tudo isso se assemelha tanto ás nossas condtç ões e necessidades que pass'amos
aos ' criadores brasile iro s , como o melho r pres en te do a n o, o t r abalho d e Sidney
Ca tes, pu bli cad o na ex plen dida revis ta " Cou n t r y hife " e a n6s recomendado pelo
cons oclo e a migo Sn r . PaUlo Penldo ". - A REDAÇÃO. •

Uma ' sér ie maravilhosa de des cobertas asrt­
colas promete transformar a nossa r egi ão su­
lina resolvendo o problema eco nômico nume­
ro i dos Esta dos Un idos, na af irmativa a cer­
tada do P residen te Roosevelt. · Uma só delas
poderia se r chamada de npt~vel e just a pro­
mete uma verdadeira revo luçao ~conõmica . .

O tra ba lho pa cien te de pesqutsador-ag es pe­
cia lis tas, durante longos ano~, v.ai p~rm itir a
liberta ção e a maior oxpa nsao ram at s havid a
em qualquer das regi ões amen.ca~as.

Em ca da uma das tr ês . princIP~18_di visão da
a gricultura - sólo. colhe ita e crlaçao de gado
_ o sul tem su por ta do as desvan tagens de
sua propria defi ciência natura l. ' Todas a s fa­
lh as apon ta das aos sulinos t êm sua razão nos
obstacu los encon trados na terra e no cli ma da
nrõ rn-Ia re gião.

Tai s obs tacu lo9 vêm sendo ven cidos O pro­
blem a eco nomico num ero 1 va i se transformar
na maior das vítortas. •

O ga do nunca prosp erou nas regiões mais

quentes e h umfdas do Sul . mesmo quando
bem <t li m en ta d o. O animal origina rio de r aç as
es pecla li sa d as Importadas d a Europa , n ão
a presen ta va, as qualidades n e cessa rias para
su portar o . calor d e um verão h umido ' e pro­
lon gado. T inha que sen ti r sér ia s e prej.udlci a is
consequê ncí a s.

As consequênclas do calor I e d a ' hUmidnd e
a pareciam .na t axa de h emoglobina do san gue.
bai xando-a consideravelmente. .0 gado, impos­
si bili tado de s uar , só c o nsegue baixar suu
tempera tura 'pela .i r r a d ia çã o ou aceleração du
r espir a ção. E sse processo limitado d e r esfria­
m en to é de fi ciente par a o gado importado d os
cli mas frlo a no m eio q u e n te e humido d o sul.
Estudos e ob servações recen tes demolls t.ra ll1
qu.e os animais especialisadqs n a produ çã o de
leite e carne, . no sul da Lou íaíana, chegam 11
uma temperatura de 41-42° C e 140 reSPira­
ções por minuto, quando a o sol , durante 6 ho­
ras , nos di a s de calor normal!

Os mesmos ob servadores e es t u d ios os d esco-



brI am, conjun tamen te, que o gado indiano, o
Brahma, a presentava extraord ina r ia r esi s tencia,
u.esm o nos uias ele m a ior ca lo r e ll um iela ~l e.
Na estação expe r imen tal de J en ere tte , oB r a h­
ma, nao a presentava e le vuçu-, ap rec tave t ne
temperatura e tão , P O :1 CO a u men to de sua
I e"pu'a~"o, nos m as e n as horas u e m ai or ca­
lor . O sul era-lhe in d i lerente. Nao n ecessi ta­
va de sombra para o se u t ra balh o de rumina­
çã o.

Os primeiros cruzament os do Brahma com
a s especíes especla li sa cias de car n e t íu uani o
m esmo desprezo pelo ca lo r e aos ~ ' a n os pesa­
va m m ai s 1 5 O q u itos que se u s m ei o-irmà os!
us criadores m ai s ' a d iantad os vem tirando
van tagem dessa desco,berta .

O grande K íng H.anch , n o sul d o T ex as , qu e
es tá se po voando com um m estiço do Brahma
lá m esmo ' obtido, informa que o novo tipo a~
ga do n ão só pes a muito mais , como o n asci­
men to de bezerros é de q u a sí 5O% a m ais e
qu e as cr ia s fracas, que r epresen ta vam 25 %
dos n ascim en tos e era m toda s sacrt rtcadas,
n ão m ai s ex is tem ! .

O m estiço p6d e se r engordado a té o m ax í­
mo de ,sua capa cidade e m esmo nos m ês es
mais quentes do a n o e os touros Brahmns va-

. lern hoje 4 ou 5 vês es m ais uue os reproduto­
res especialisados, Esse valor que pod eria re­
ta rdar ou impedir a subs tituiçã o dos a ntigo s
rebanhos pelos m estiços Brahmas es tá, tam­
bem, vencido. A fe cunda ção a rti fic ial permite
a um touro comandar em r ebanho de miJ\!ares
de vacas e o preço das coberturas vem se- tor­
nando, economicamen te , desprezivel,

Essa a situação que contin úa se'n do estu da­
da e a com pa n hada pelos técnicos e o Dr J ohn
Mohler - chefe do Departamento da 'in d us­
tria animal - diz : "tais fa t os colocam a pro­
J ução do gado, no s u l, sob um prisma novo e .
ch e io de esp eranças". .

Nã o era, porém, s6 o ca lo r o grande em peci­
lho ao desenvol vimento da pecu aria sulina :
haviam os ca r rapatos, a motuca e os parasitas
internos. O numero de parasitas era 4 v êses
maior que no norte ,

A praga do carrapato tinha 's ido pratica-

mente extin ta graças a um a grande campanha
i eitu anos a t rás, m as nenhum progres so tinha­
.~ .; conse guido, até bem 'pouco tempo, se m r e­
lação dos parasitas in ternos. As drogas empre­
gauas no se u combate tinham efeitos duvido­
sos. O animal alterava ou a bsorvia o r eru ed ío.
As v éses era eie quem ficava in toxicado, m as
os vermes do in testi no gr osso na da so rr- iam ...

Lo S parasi tologistas já se ' euco n u -avaui desa­
nimados e vinham cessa ndo su as ex pe r iê n cia s
qu anu o mil a ntomorogts ra , in teirameute a iue io
us praticas ve terruartus, veiu abrr r a es trada
paru um a so luçao satisía toria . E le não tinha
o men or in teresse em pesquisar parasitas íu te r­
no s m as estudava o meio de des truir as motu­
cas qu e perseguiam o gado nas ' faze n das do
Texas. No se u es tu do des cobriu qu e a motuca
se r ep r odu zia, umcamente , nos excremen tos de
suas vitimas . Par t indo dess a obse rvaç ão ve io­
lhe a id éia de dar ao gado . um inseticida que
en veue uass é as í ézes ue rorma a impedir o
desen volvimen to das larvas. O inseticida em­
pregado fo i a sensacional renot íuztna , Um pro­
du to sintético .

A principio os ve te r inar ios ri am-se dessas
exper iencias . Elas deram r esultado. As fézes
t ícavam env enenadas e a mo tuca destruida. E '
Iogíco qu e ao 'a t r avessa r o tubo digestivo do
a nimal a eficacia da fe notiazina n ão era per­
d ida. ,

Os parast totoxístas seguiram o caminho des­
vendado e r epetiram expe riências com todas
as especies de animais dom esticos. Os r esulta ­
dos a r ír mavam verdadetras . maravilhas, O re­
m edio vencia todos os ve rm es que minavam a
vitali da de dos r eb anhos sulinos ! P erguntei ao
Dr, Benjam in Schw art z, chefe da di visão de
zoo logia do Ministér io da Agricultur a, qual a
s ua .op íntão so bre a no va desco berta. R espon­
deu-me: " O emprego da fe notiazin a permitirá ,
ao s Estados do Sul, a cr iação , de bezerros sa­
d ios , m esmo n as r egi ões em qu e os para sitas
n ão permiti am que eles chegassem a se des­
envolve r . El a permetirá aos criadores revolu­
cio nar a sau de de se us animais . Ela é, t arn­
bem , es pec ifica para os parasitas que m ais d e-

EMÉ 'DIO DA ARTE RIOSCLEROSE"
, ~10~*~cu..c.eoe~,..
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~I,'ltel'i a I completo para fabrica s d e lati­

cfn ins I nstalações fl'igol'íficlls em
g eral - Cor l'e ias c a ccssôríos

Fabio Bastos & ci:
l l UA FLORENCIO DE ABREU, 36 ',

SÃO P AUL O

vo cê ens lua r -rne u m pro ce s s o e co n ô m ico e ía­
cí l d e r es olver e s s a s ituação?" .

E s s e m eio . r a pido , fae i! c ba r ato. d e s o l uc io­
nar o pro b lema fo i a g o r n rle s uo be rt o . E' um a
pl an ta impo r t ad a rIa As!a , a m ig a e m iruculos à
como a l a m pad u d e A l a d in o , um a pl a n ta q ue.
I n ex pl icnda m e n te, afas ta a pob rezn d a s terr as,
to r n a n d o-as r-icas . O s e u n o m e é rcspcdezu.

No ul t im o verüo , n um a g ra n de r e u n ião de
la vr adores i-eal íznd a n a E s tação E x p e r im e nta l
d o Oes te T en es s e e. e m .Ja cks o n. o L-r. Moo ers

co n hecid o c he fe d o D e pu rta m en to fe­
deral d e p esq u ízus n g rí co lns obteve u m
g ran d e tr iu nfo e n t r e a q ue les qu e co n s ta n te ­
m en te cr iticava m as e x pe r t ên ct n j, o f ic iais.
Disse e le :

"Até ho je , q u a n do lh e s m ost ru vn um 1I0\'Q
ca m inho p a r a m e th o ru r s u a s c u l turas , vo e S

rcspon d tam -m e . semp r e, ce m um s a c u d i r de
h r-m bros e a ironica a f ir m açã o - "eu t ambem
pode r ia fa zer tal traba lho s e ti vesse o governo
pa r a c us tea r as d espes a s " ! Agora t a is descul­
pas n ão pegam m ais " .

Com es s a s pal a v r a s o D r . Mooera levou o
g r u po d e fazen d ei ros p ara o cam p o e xperí m e n­
t a l e m q u e a lespede za s e r ice a ti n ha sido p lan­
.f a d a h avi a 1 0 a n os. E s s e cam po, a n t ertormeu­
te , n ada m ais e r a que um pedaço de terra da
peior qualid ade, qu de a co l h eita d e um a t on e­
lada d e forragem por a c re teria sido c o n s ide­
rada com o m agnifica, m esmo e m c u ltu ra a d u­
bada e caldeada. Era te rra que não produzia
m ais d e 3 O bushels d e milho.

Em 1930 " o fabrican t e o r ien t a l d e ter ra "
b üas " fo i p lantado n essa t erra. A cu ltu ra não
r e cebeu qualque r adubo ou calcar eo e a s co­
lheita s fo ram r emovid a s a n ua lmen t e , numa
média de 3 a 5 toneladas d e feno d e Iesped e­
za por a n o , fóra as p lanta ç ões d estinadas a co '
Ih eita d e grãos . N os ultimos 7 a nos um a pa r te
dess e ca m po de l e s pedeza s e r ice a f oi a rad o e
s em e ia do . com milho .. A cu ltu r a e m cn l's o a pre ­
sen ta um a p ossibilidade d e SO b us h e ls d e m í ­

lho, n a a va liação d o ' D r, M o o e r a !
A lespedez a s e r icea é um a Ie g u m í n os jj pere­

ne , 'd o J apão. E ' b a s t ante p are cida Co m a al­
fafa, m a s "cresce satisfa t oriamente e m t erras
pobres e t.ipi cam en te acidas . " A lém disso ela
sabe enriq uece r essa terra . El a t e m a habili­
dade d e ' a t rafr os e lem e ntos min erais qu e ha­
via m s ido pe rdidos n a s t erras d e c ultu ra e q u
jamais vinham b enefici a r as p la ntas e m cre s­
cim en t o. Ela co nfu n d e o s técn icos c o m à su a
ca pacid a d e d e dobrar o u triplicar as Co l h eitas,
quando d e culturas pos t eriores. El a é Como o

. camelo na SUa resistencia á. s e c a. Ela t em tão
bôas se m e n tes que . qualquer fazende irQ p ôde
multiplica-la facilmente . Os insétos e moles­
tias n ão Ih ê causam m al e e l a é cap a z de fixar
m ais a zo to do a r q ue qual qu er o u t r a plan t a .

Outr a s l eguminosas, t o l e r a n tes tam bem II
a cidês d as t erras, chegaram a o sul, vind as de
te r ras ext ràn h a s e vem produzindo o e n r-íque­
cim en t o d e seus / 8610s d e cultura . 'A crotolarln
foi con d uzida aos tropt co s e . tornou-se lo go u m n
"praga" Ibelle volen t e . Conh e co cu ltu r a s e m t er­
r as de areia produzindo 3 O tone ladas d e fo-
lha gem! .

Uma outra planta ' j a p one za. d a famili a dos
fei.iões trepador es - o Kuduzú - e q ue d u­
r ante algum tempo foi plantada como trepa-

apresen taVa-se
rebanhos. O de­
p rend ia- se ~ um

ba r a to, s6 co ns e­
em t erras Ierteí s .
tam hem ,' es t u pe n-

TIdo Horizonte
Ca ixa 570

Rio de Janeiro
Caixa 203 1

bili t a m os cava los e muares . Seu em p regO da­
r á em r esultado um r eb anho com s a ude a t é ho­
je d esconhecida no sul " .

Vencidas essas di fi culdades
11 questão d a a li m entaçã o d os
senvol vimen to d a pecua r ia
forrageamen t o ab u n dan te " e
g u id o de cu ltu ra s perfe itas,
E n es se setor a ciencia fê s,
das des cober ta s .

As terr a s d o s u l nunca- ti ver am a so r te de
um a f ertilidade n atura l. Os seus s 510s são ter­
ra s de m a ta s em q ue as ' arvo r es n ã o desp erdi­
ça m a m atéria oi -gan ica ; os detritos d as ' fl o­
res t a s form am , a penas, u m a pe qu ena ca mad a
s uper fic ia l. Além di ss o essa s ter r as sempre -ro­
r am terriv elmente la vadas , não s 6 pel a SU a pe­
qu e n a co n si stencia com o pel os in vernos fr a co s
e ch uvas tOl'l'enciais . A té r e centemente n ão se
con h ec iam pl antas d e faci! cu ltu ra, capazes d e
fixa r e pro teger o s ôlo . Só nos ultimas tempos
é que o s u l veio a dispôr de . novas plantas,
originar ias da As ia e do s t r oPIC?S, que cres­
cem com vigor, impe~:m a ero.sao , pr oduzem
ri cas forrage ns , r efertlll za m o so lo. .

A produção de f? r r a ge ns , em g.ran de quan ti ­
dade e a p r eço baiXo. , se m pre fOl . a preocupa­
ção do fa ze n deiro su llno. As co lh eitas d e g r a os
e rram íneas ve r d es se ~n pre for am dolorosa-

g 1 íx as e a té m u ít o po u co t empo nenhu-
m en te l a l. .. d e conse gu i-la s ec onôm icamen te
m a maneiru
I . id d es co berta , L em bro-me que a lg u ns
iavia S I o . d I' t f
a nos passadOs um d.os m~ls e igen es az en-
de iros do s u l es.crevla-me .

" Sou po b re e minhas terras ta m bem . P ôd e
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de tra o rnamenta l, co nstitu e o utra s e u r.a c lo na t
desco be rta agri co lu, Cr e s ce, a pa r e n teme n te ,
ta nto em t.e rrns Ie rte is co mo p obres. T em um
s is tem a pe r en e d e ra ize s e prorl u z r am os q ue
a lca nça m ·10 p és e m um a n o ! Co m o e lem e n to
el e co m bato ú er os üo é c x t r no rr l in n rí o . s uperan­
do a t u do q u e se tem te ntado a té a gora c s u a
gigantesca fo lhag e m é um p e t is co pa ra os a n i­
m a is.

Um en go n hc uo a g rou om o , da E s co la ,',gr i­
co la de Alabumu, a caba d e í n ven un- u n; u ma­
q uina para ce if a r e co rtu r Su a fo lhage m e as­
s im o K ud u z ú vem s e ndo u tili za d o omo fe no .

Essa t re padei ra pe r mu n e co n o s :::lo inde fi­
nicla in en te e is s o é u m fato r que: Iavo i-e ce o
e conom ic o m c th o rnm e n t.o lias t e r rns R e cente ­
me nte nov as les pede za s a n uais - vi n d as ' d o
.Iap ão e d a COl'é <J - v ê m s e n do e m prega d a s
em gra n des c u l t.u ras d e rn p id n d u rn ção No
Sul de Olrio e d e Potom a c m ais d e 30 mil hões
de ac res, vêm se ndo pl an t a d os co m ess ns les ­
padesas.

No entanto a essas n o va s e sensa ciona is des­
co be r tas fa ltam um d os él os d e SUa co rren te
de u tilidades : o s u p r im e nto d e a li m e ntação
ntd r oca rb on a d a ,

Ce reais, ou o utras r a çõ es s ubst itutas, si'LO
absolu tamente In d is pe n save is em volu m es co n-

s id e rave lmente grun des, Apare ntemente te m os,
tam bem, uma so lu ção para esse problema.

As ex pe rt e nc ía s ofici ais , fe itas em , larga es­
ca la , vêrq atesta ndo as possibilid ades da bata­
ta doce co m o for necedor da ali m entação car­
ho lríratnda , A'I ém de la é d e muit o m aio r \'a lo r
e a lca nc e pra ti co para os faz ende iros ' d o s u l.
ê a no va niagícu para a produçã o d os pequen os
g rão!; n ltmeu t tc íos .

O t r ig o, av eia e a ce vad a sem p r e estive ram
s u jeitos é Ierrug em e outras pra g a s, n as cu l­
t urns do s u \. Os faze n de iros, no e n ta n t o , apre u ­
de r am co mo vencer esses males e 'log o as se­
nien tes im un es á, re i-r ugem co meça r a m a ser
m ultipli cadas .

Nós ult im os :; an os as expert mentn ções , d e
nc õrrlo com o m eio s uÍl no , fo ram du plicada s e
os ci e u tistas e hom ens d e . Ia born.t órío co n t i­
nuam a lide ra r trabalhos expertmen t c íc. Eles
es t ilo es t udan do var iedades de vegetais e fr u­
tos im un es a ve lhas e co m uns m ol e s t ia s e d e
q uali d a des a nt eriorm ente desco n h e cidas n a r e­
g ião.

Co m m e ios faceis e e con om ic os para tru n s -
• form ar s uas ter ras fracas em s610s ricos e
produ ti vos , co m a d erru bada -d as barre iras n o­
cí vas á obt.en çã o de c u l t u r a s e cr iações sadias,
o s u l tem á s ua frente h orizont es n ov am ente
co lo r- idos e promissores . '

- I .......... ,.

,D urante é1 estação
das chuvas ...

/

Não confie sórnente . na abun da úcia das pastagens para a alimenta­
ção do seu gado.

Rações balanceadas, con ten do pelo menos um elemento altamente
proteinoso, são indispensaveis em tod as as es tações do ano.

R E F I NA Z I L
CONTEM 28 % DE PROTEINA

Peça um exemplar GRATIS do "Novo Livro do Refinazil".

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal, 2972

. J ANEIRO DE 1 94 2
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ADUBAÇAO
I

DAS PASTAGE N S
A. MENEZES SOI3RINH .O

_ ' _R E VI 8T A DOS CR IA12QJtES

n ada s " ve r d es " por um perio­
do m a is lo ngo, perm itindo
assim um a es t a çã o de pasto­
r e io m a is di lata da.

5 .° ) - P erm ite o p usto­
r e io de m aior numero d e a n i­
m ai s por unida d e d e s uper r í­
cie .

Nossas in verna d as e capt­
n e í r a s p o d e r i a m produzir
m a.ío r es quan tidades de fo r­
rage ns, m ais ' rica s , com o
a uxil io d a s adubações, m elh o­
r a ndo a ssiml g r an demen te, a s
con dições d e n OSSa pecua ria .

A N ova Zel andia , pais no­
vo co rno o nosso, em p r ega
a n ualm ente 400 . 0 00 tonel a­
d a s de a d ubos e m s uas pas­
tage ns. A fi r ma Co ckayne, Di­
r e tor Geral de Agron om ia de
Nova Zelandia , que a m etade
d a m anteig a p roduzida e m
seu p aís, provém da aduba ção
a n u a l d e 8 QO .000 h ectares d e
p asta g ens com ' um dispendio
de i. 1. 2 0 0. 000 ou s ejam
1 20 .000 : 0 0 0 $000 .

E x periências r ealisadas no
Estado de Pen sylvania (Es­
tados Un id os) d emonstraram
que em p a s tos não a d u bad os
eram n e cessá rios 4 a cres d e

,te r r a para a m anu tenção d e
uma va ca , e nq uan t o que eU1
pastos a d u bad os fo i p ósstvet
m a n t e r 5 vacas em um acr e
cI e' têrra.

No E s t ado de Louisiana fo­
ram r ealisada s r e centement e
1'0 exper tê nc ías, durante dois
a n os, com p astagens a d u ba-

.,....----,._. ._.__.... ._~--- ...... :-------'F"".~ .

5 3 quilos
23
6 7
16

Az oto
Fósforo
P otassa
Cal

r etirados ao s õlo, compare-s e
C0111 o que a bsor ve um a co ­
lhei ta m édia de milho de um
h ec ta r e:

r ,
l~azcuda Modelo de Cria çã o , Nov a Odcss~l . Pra do de capi m
"Favori to" que rece be u um a a d u bação e m cober t u ra co m

Sa litr e do Ch il e , na dése de 2 00 k gs p or a lq uei re

Conclu e-se, portanto, des­
sas cifras qu e a a li m en ta çã o
de uma va ca durant e a esta­
çã o de pasto r etir a m ai s azo­
to da terra do que uma co­
lh ei ta m édia de. milho' de um

. h ectare, a contecendo o m es­
m o com a ca l, se n do ' in ferio­
r es ' as ci fr as pa r a o fósforo e
potassa.

Cont r a riamen te a o que se
s upõe as for ragens re ti ram
do sólo dóses e levadas d e
az oto, fósforo, pota ssa e cal,
sendo, po r tanto, n ecess aria
sua a du bação, af im de se
conseguir r endimentos e leva­
-dos.

A a dubação das forra gens
a presen ta as se gu in te s vant a­
gens :

1. 0) - Aumenta a produ­
çã o por unidade de s u per fí ­
cie .

2. 0 ) - E nriquece as for r a­
ge ns em pro teina, fósforo,
ca lcio e outros 'ele mentos mi- ,
nera is n ecessa rios ao .or g an is ­
mo an imal.

3. 0
) - Melhora o sabor

das forragens .
4.0 ) - Ma ntém as ínvar-

A a d ubação d as pa s tagens
-é pr a t icamente desconhecida
em n osso m eio. Invernadas e
capí n etras são ex ploradas
a nos a fio sem qualquer a du­
bação, salv o r ara s exceções .
Ac r esce que os lavr ador es
desttn am , gE!r almen te , as t er­
r as m ais fracas á forma ção
da s invernadas, relegan d o as­
s im a um pl ano secundário as
gran des n e cessidades do or ­
ganismo a nimal em 'pr ot e ín as
e s ãis m ín er u ís , Ca da litro de
le ite e cada quilo de car ne
produzidos em uma faze n da
r epr es enta a s ub tração de
uma pa r cela de - a zot o , fós fo­
ro, potassa , calc ío e outro s
elem en t os minerais, das r e­
s e rvas do só lo.

Uma vaca de peso m édio
póde comer , durante a esta ção
de p as to, o equ ivale n te a du as
tonelad as de feno, o que r e­
pr esenta a perda de , aproxi­
m adamente , 57 qu il os de a zo­
t o, 1 3 qu il os de fósforo, 46
qu il os de pota ss a e 1 8 quilos
de cal.

P ara se t e r uma id éi a do
que r epresenta es ta quantid a­
de de ele men tos nutritivos

Rua Anchi eta, 22
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das e sem adubo e ch e g o u -s e
a conclusão de que as pr í in e í ­

ras produziram . e m m édia.
35,9 mais leite do que n s s e ­
gundas.

Em Beltsville. E s tado d e
i\laryland (Estados U n id os ) ·
uma adubação a zo t a d a e m um
prado de Blue Grass. d eter­
minou um a um e n to m édio d e
12 % no teor de proteína, e m
compar aç ã o com os lo t es Se m
azoto. Em outra ex per iênc ia
no Estado de \Visconsin.
uma aplicação for te d e a zoto
num prado de Blue Grass.
produziu 4,4 vez es mais pro-

t eina <lo q ue n os lotes tes te­
munhas.

Experi ências de adubação
d e pastos e m Hammond, Es­
ta d o d e Louisiana, demons­
t r a ra m um a u m e n t o de
80. 9 % d e fósforo em relação
ao m esmo ca pim. sem aduba­
çã o .
Es ~a ur iaza. Dire tor da Es­

t.a çã o Experimental de La
Coru n a , Espa n h a. adubando
um prado. em 193 3. com 2 00
quilos d e Sali tre do Ch ile.
o bteve os seg u in tes r esulta-

' d os . e m retacão ao lote sem
s a li t r e :

QUEREIS E VITAR A

PNE Ui\IO-ENTERITE ?

U sue o

Sôro Enterico
Preventivo

Fazenda Modelo de Criução, Nova Odessn Testemunha
prado da fotografia numero 1 que não recebeu a cobertu­

r a com Salitre.

Lote sem Salitre .
Lote com 200 k gs , d e Sali t rc . . . .

\

Brast-Americo

d e

Direção Técnica:

An tonio Baracchini

liense, lO '! - Ribeirão

Preto

Usina' Chimica

Ri~eirão Preto

dades, sãó pobres em proteí­
n as, fósforo, cálcio e outros
sáis minerais , justamente
porque destinamos as peiores .
terras ao culttvo das forra­
g ens. Sub-estimando as exi­
g ências dessas gramíneas em
elementos nu tri tivos , descu­
ramos a adubação d as tnver-

. nadas e capiuef ras, ce r tos d e
que ' elas não n ecessitam de
a d u b os e , s em em b a rgo, adu­
bamos o milho. o arroz, a ca­
na que são plantas da mesma
familia botanica.

Sem proteina não ha cres­
cimento não 11a produção de
leite ne;n de car n e . A prõtei- '
na é um constituinte car fsaí­
mo nas rações balanceadas c
pelo seu teor afere-se .d o va­
lor 'de um a forragem -ou de
uma ração.

Proteina significa Azoto.
Se o s ôl o não tem bastante
azoto a forragem n ele cu lti­
vada é pob re e m pro teina.
Incorporando azoto ao t erre­
no, como se verrttca pelos re-

2,01
4,06

% de
Proteinu

Quilos d e
feno por
hecrnrc
6.000
7.800

um dos m ais numerosos do
mundo. Todavia, o standard
d e nossa pecuária, seja de
córte ou de l eite é inferior
ao dos grandes ' centros de
cr ia çã o .

E' fór a de duvida que a:
no b resa de nossas pastagens.
constituidas quasí que ex clu- '
sivamente de gramineas, é o
fator preponderante dessa in­
teriortdade . . A po bresa gene­
ralisada de nossas terras em
cálcio e fó sforo não p'ermite
o cultivo d e leguminosas for­
iagetras e a s pró'prias gramí­
n eas d e que possu lmos grande
numero de es p écie s e vm-íe-

(Es tados Un idos ) em 19 29 e
19 3 O, obtiveram os Técnicos
americanos as seguintes mé­
di as por a cre:

1 .091 libras de matéria seca
1 .652 ~ "
2.708

I

de Salitre do Chile
"Superfosfato a

20 %
"Clorurêto d 'e

Potássio

322 quilos
500

Nosso rebanho bovino é

200

Em 16 O experiências d e
adubação, em pastagens le­
vadas a efeito pela "Natio­
nal Fertiliser Association"

'A aplicação de cal corists­
tíu em 3 toneladas d e pó cal­
cáreo por hectare .

Sem Adubo .
Com Superfosfato e Cal "
Coni. adubação completa

A adubação . completa ' con­
sistiu em. 5O quilos de ' azoto,
100 quilos de fósforo e 100
quilos de potassa, por hecta­
re, o que corresponde a:
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"Com aexiJeriência do pri­
m eiro ·a n o' d e a d u bação, nos-

p a s tagcns po r m aior espaço
d e te m po, r edn zindo, assim,
o p er iod o d e fa lta d e verde
d u r n n te o in verno ,

As ca p ine ir a s ad u ba das
co m Sal it r e , na dós e de 400
q uilos p o r a lq uei r e, ,d u as ve­
zes ao a no, produziriam
rn ai o r nu m e r o d e " cór tes" e
os "córtes" a d ic ion a is paga­
r iam fart a m e n t e o pequeno
custo d a a d u baçã o, O iodo
co n t id o n o Salitr e passa ao
t e r re n o e d e s te á forragem ,
b e n ef ici a n do a s aude dos re ­
ba n h os.

A s inv e rnada s e ca ptnelr ns
d eve riam s e r adubadas n o co­
m e ço d a s c h uvas (Setembro/
Outu b r o ) co m a form ula

1i! 1l111r e /ín IHl o-se 600 quilos
d es t a m tut.u ru por ' ulqu Ire
d e in v e rn ad a e 1.000 qu ilos
P OI' a lq uet ro do ca p ineir a. ' No
fim d a es tação d as, ag une
(Março / Abril ) Íle -:eria ser
em pregad a um a dóse de 3 00
quil os d e Salitre por a lq ueire
n a s invernadas e 400 quilos
por alqueire n as capíue íras.
a f im d e gar a n t ir m aior supri­
m ento d e forragens d ura nte
o inverno .

E ' natura l que o criador
não possa ini ci ar a a d u baç ão
d e s uas pastagens e m deze­
nas de a lqueires., ' B a s t a r ia,­
para in icio, adubar as " ca pi­
úet r us v e uma peq u ena in­
ve r n a d a de a lguns a lqUeires,

Nos anos seguintes passa­
ri a a a d u bar ' ' m a ior es exten­
s ões com a exper i ên ci~ a dqui­
rida.

O cü.l c ío d eve s er ín coi-po­
r ado as pastagens sob a for­
m a d e cálcareo em pó, na dó­
se de p elo m e rros 3 toneladas
por a lqueire, anualillente, du­
r an t e 'os primeiros a n os , de
acôr do co rn o índice ' pH da
ter r a .

600

1 00

1. 000

Qnilos
300Sali t r e do Ch il e

S u p e r fosfat o ou F a­
rinha d e" Ossos

Cloru r êto d e Potássio

a n os, Mil h a res d e a lq u e ires
uc terr a t eem sido destina dos
a n ov as invern adas por t odo
Ó Estado, 'l' od a via , con ti n úa
a predom íu a n cin d o velho s ís­
teina extensivo de c r iação,
L ...~: d is t a nci a do Cu n ive l de
prog resso já at.m g id o p or
1.0..:"a agr ic u lt ura ,

De um m odo gera l n oss a s
invernadas s ã o m a l cu id a das
e n ã o são a d ubadas . • ' ã o t e­
m os silos e n ão produzimos
r eno, Dura n te a est açã o d a s
aguas t emos abunda ncia d e
ca pins, s i bem que po bres ern
s u bs t a ncias nu tri tivas , No
periodo da seca o gad o d ebi­
lita- se n as invernada s cresta ­
das, perdendo o criador b õu
parte do .lu cr o que a cu m u lou
em seu rebanho d u r a n t e a
es taç a o das chuvas .

E sta criação a leatoria n ão
Es tá de modo algum a o nível
do padrã o de progr esso já
a t ing ido por São P a ulo em
ou t r a s atividades. Um reba­
nho bem nutrido s ig n if ica :

a) Grande produção d e
lei te ;

b ) P roduçã q r n!l lll u do
ca rne;

c) - Me n or morta n dad e
d e bez erros ;

d) - l\Taí or r es istência a
Tu be r culose, a F eõr e Aft osa
e outr as en fe r m id a des ,

A "cr iaçã o d e gado é uma
ilq u eza for m ida vel q u e a v u l­
ta de a n o para a n o e o Bra­
s il es tá em c on di çõ es d e ser
um gran de lea de r n esta ex­
plora ção,

Faz-se mistér a li me n tar
m elhor n ossos r ebanhos afim
d~ qu e po ssamos co m pe t ir
com os nossos concorrent es ,
An tes de tudo é n ecessário
enr iquece r nossas pastagens
em ca lc í., e fó s foro , a fim d e
s u pr ir as n ecessidades do Or­
gan ism o an ím at . . sem 'o que
n ão será poss ivel um a cr ia-
ção rem uneradora, I

Além do cál cio e fó sforo
nossas pasta gêns n ec essitam
de azot o, não só para a pro­
duçã o de m aiores ren dimen­
to s de ca pim, como, tarribem,
Pa ra o seu en riquecimento
em proteina .

O Sali tre do Chile a plicado,
em cober t u r a, n a s , in ver n a ­
das . em Mar ço / Abr il , na "d O­
se de 3 0 0 qu il os por a lq uei­
re, dil ata ri a a es ta çã o de pas­
t oreio, conse r van do ve r de a s

é o nome da novo sysiema de
cercar fazenda s, Absolutamente
i nofensivos representam em ma­
t eria l. tempo e mão de obra uma
economia de 80%. na eenstruccôo
d a cercas. Pratico. e 'e ficien tes
sã o usado s para porcos. vacas.
cavalo, e comeírcs, Todos os
an imae s. até macacos. res­
peita m e stes cercado5. famaIs,
::mcostando se neUea.

Peca m lolhelo , e , pllc atlv,," ao
d ís trlbuídor G eral pa Ta o BhJ, ll:

UENEDICTOSALGUEIRO
Lv. Agna Branca. 476,' Tel 5'?º~Q ' ~Ao fAO La

I\Çi EIlTES NA C II P I T II L:

Azevedo Rodrigues &Gia Lida.
Pr. daSt . 158 - 2,0 ••4, ·5 , 3 14 · TcI. 2·4409

.sult a dos ac ima r eferi dos,
a umenta o teor em pr o t.e ína .
"?- ri qu éza em fósforo e ca l das
Iorruge nn es tá tambem n a de-

' pendencia desses ele men tos
na t arra Um só lo bem Provi­
do de az oto, f.5sforo, potassa.
~ ca l, p r od uz necess a r iam en te
for ragens ri cas nesses ' ele­
mental). In veJ'sam en te, de
u ma terra exg otada que a li­
nren t j, u m r- pastagem dUr an te'
10 , . ~ 5 ou 20 a lfos , se m o
a UXIlIo de ad ubo s, Só pode re­
I~OB ob ter uma fo rragem me­
dfo cre e , co nsequente men te
um reba~ ho m edío cr e. len tó
no cr escnnentn pouco nrouu.
rívo e com pe qu en a I'esl st ên_
c ía or-g a n í ca ás eh fe rm ida des .

A p ecu ária em São P aulo
tem tomado u m im pulso sur­
l)l'eend en te n estes ultim os
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sos criadores se convence ­
riam, prontamen te , d e q u e a s
forrage ns necessi t am tan to
de adubação como q u a l q u er ­
outra . cultura. Com a a d uba­
çã o ge ne ralisada d e n os s a s
past agens, m edian te d ós e s
equilib r a das d e a zo to , t õsro­
ro , pot a ss a e ca l. t e r e mos d a­
do ;o",nasso m a is d e ci sivo para
o ·:en r iqu ecim en t o e a per reí ­
coameríto de n os s a pe cuária.

~ .contagio ~a aftosa
Com o f im d e o r ien tal' ra­

eíon alrnenta o em.pr eg'o d a d e­
s infecção índ tspeusavel n a lu-
ta con t ra a febr e aftosa , a l­

guns prtncínios f u n damen tais
tem s ido ex rierímentahn e n rc
es ta bele cid os pelos pe squis a­
dores da Ilha d e Riens. As­
sim é o fa t o es ta belecido qu e

a fonte principal d e co n t a g io
é Tep r esentada ,po r anim a is
d oentes.

Em bovinos 1nfetad os, ex­
perImentalmente , o v trus t e m
sid o demons trud o nn an ltvn,
110 m axlm q , llt é o 1),0 dl n.. M n.n,
ellt ll j á ó oon t a glosa d esde ás
prjm elras 2 4 h ora s que :-;e s e­
guem a in fecção , isto é, q u a n .,
(10 a ind a n enhum sinal d a
doença /pod e ser · obs ervado,
S i E' ll t r e t a n t o , a s a li va con t em
es fa celos das paJ'ed E)s vesicu­
lares en tã o, o v tr us pode s e r
pres ente durante 11 d ia s a
cc n ta r d o Inicio d a infe cç ã ().
ísto é, uma semana d e,pois do
desaparecimento das m anifes­
tações agu da s .

Em r egra, p ode-Se d izer
qUe o des a parecimen t o do vi­
rus da cavidade bucal s ó é
com ple ta depoi s d a e li m in a ­
çiío das ultImas 'p are(Ú~s v e ­
sic u lares, quando as supei-r t,
c íes das ulceras s e cobr ir de

te c-i do ' novo.
Nas .Ic ca lfza ções d a s m a­

mas e d os pés , o virus d esapa­
re ce n o fi m do 1'1. 0 dia do
inicio da infecção . N a ur ína .
fezes, bil e e l e i t e a duraçã o
maxlm ., d e infes t a r ão tem s i­
do !'le5 d iaa, n ão s e n eg-anuo
a pos sibilidade d a exis tên c ia
de individu os pol' t adol'e s d e
crn ta g los "du rav el , p ode- s e no
en tan t o, aSs eve rar s e rem. e les
bastante r aros.

Disso co ncl ue-s a : ,q u e as
an imais d oentes co nser vam -se
coutagtantes n o m a ximo du­
r ant e 11 di a s. is to é, 7 d ia s
depoi s d a a ber t u ra d as v esi-
cu Ias . -

J ANEIRO DE 194 2

\ .
Adquira para seu rebanho medica­
mentos veterinários fabricados pela

maior organização do ramo na
América do Sul

Uzinas C~imicas Brasil iras ltda.
(A Especialista Veterinária)

que lhe oferece como garantia 10 anos ~ de resultados terapêuticos
c 11111 medicamente para cada doen ça

Alguns p r o d u t. o s de n ossa fa b rlc a ç a ô :
s oroli na - E vit a a sangria com s u pe r ior id a de t erapêutica.
P hcnot lrnl - D1 4 dn P ecuá ria - pa r a a n im a is depaupe­

rados e conva lescentes.
l.'ristc:r.ina - C u rn.tívn e P r eventiva - Co ntra a P ri eum o-

E llterito do s bezerros . . .
Colargoli u/l. '- Con t ra o Curso do s a n g ue e Desinteria .
A n ti-Bactél'ico -:... Prev entivo e ' Curativo - Co ntra a Bate ­

d ei ra d os porcos.
Pitnit r lna - I n di ca ção: n os pa r tos e r e tençã o d a pla centa ' e

cólicas. .
Vnci na l\Inn q ueira - Contra o Carbunculo Sin t o m á ti co .
501'0 :\ n t i-T et a n ico - P r even tivo e Curativo . .
Li n imen to Sn n ndor - Contra m anque ira s , torce d uras. etc .
P ó An ti-Cu rso - Co n r a as dia rréias 'd os bez erros.
F l'iei r in::. - Contra as fr ie iras .
Petrol nn o - Me d ica m e nto anttssénttco, h erm os t á ti co e c í-

catrizante.
P o m a d a l\!nn q n eiru - Na cura das fer idas a n tiga s o u r ece ntes ,
F osiso n - F or ti fi cante d e a lta con ce n t r a çã o - para ca-

valos, ' m u las e vacas. .
Asep toli lHl, - I ndica çã o : .I nfe cções c6 cicas e m geral .
P rotO!?;el'm - Co n trn as in fecções pio gênica s e s uporativas
F arin ha Calcio F'osfnrn rln Saú de - Càl cific a n te d e a lta

qu al id ade.
lJenzophenol -A:r.ú l - A Sau de do Gado .

E s tes produ t os encontram -se a venda n a FEDERA ÇÃO DOS
CRIADORES, Droga ail Ltda. , e s uas fil i a is.

Peça a romessn grntís d e lit cr a turns e o m rm u a !
dos cria d ores co m conselh os lJráticos d e p r even ir

e (1111' :' 1' as doen ças' <lo g'ndo, à s '

U zinãs ChilUic~s Brasileiras ' Ltda.
( A Esp cctn lf s rn Vete~'illária)

PÇA .. DR, JO~QUnI n A'l'TSTA, 10 J ABOTI CAI31\.IJ
CA IX A POSTAL, 74 EST. S. ' PAULO
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SALVIO DE AZEVEDO.

G3 26 EJ

QUAL A Il\IP0RTAXCIA DA SEDA NATURAL
X A GUERRA DE HOJE?

pe lo vulto d e s ua prod u ção . A seda japonesa
\ tem um vo lu me d ês v êses m aior que aquela

da I t a l ia, o segu n d o país d e m aior produção
no mundo e o J apão tem m ane jado , até hoje,
o m e r cado de seda n atural.

Essa s u premacia, e m tempo de paz, era
fr ancamente contr olada p el a industria da sed a
a rti fic ial, pelos r'ayons , n ílon s , viscosas e
outro s mui tos t ecidos a r t ific ia is. No entanto,
nos di as de hoje , el a r epresenta um fator im­
po rtante e inquietador.

As democra ctns pre ci s am da seda natural e
a nossa terra es te Bra sil p re vileg iad o e gran­
dioso, p6de e ' d ev e multiplicar por 10 , par 100,
po r 1. 0 00 , a SUa criação d e cas u los, a SUa in­
dustri a d e seda. O nosso g over n o - r epresen­
tan do a opinião unanime d a nossa gente - já
se de clarou inteiramen te sol ida rio COm os Es­
tados Un ido s, e o p ovo yankee n e cessita e mui­
to d a bôa seda p a r a os seus aviad ores, . para
os canhões de seus navios q ue defendem o
Atlantico e o P a cific o . A Amér ic a do Norte es­
pera r e ce be r da A mér ica do Sul a seda e ou­
tras muitas matérias pr ima s d e que necessita.

O Brasil p óde e d e ve ser o s eu principal
fornecedor.

<> /<>
QUAIS OS 12 MANDAMENTOS DO

SE R ICI CU L T OR ?
V ê m do J apão Os se­

guintes e n s inam en t os
que 'formam a biblia dos
criadores d o bicho da
seda. Segui-los é Uma
garantia 'a o sucesso da
exp loração :

1) -- A d esinfecção
preventiva é melhor que
cu r a tiva ;

2 ) -- Nunca baixar a
t emperatura d a incuba ~ã o ; .

3 ) - Não juntar para o cultivo s enão os
b ich os n as cidos no m esmo dia ; ,

4 ) - P r e ferir as r a ças precoces ;
5) - B ôas s ementes e cu l tivo cuidadoso

a ótimos r esultados;
6) - B ic h os doentes quando p e quenos,

mortos q uand o m aior es;
7) - Ca lor des igual = b ichos d e si guais ;

. 8 ) - Dar fo lhas sem hum idade e a m esma
ternneratura a m b ien te; . _

9) - R enov ar o ar das salas d e cr raçao ,
10) A mudança d a!! camas nunca é de-

mais ; ~ ; r:
11 ) Co m os bichos de ve-se falar e n ão

toca r ;
1 2 ) A tenção e car in h o , a bundancia de

ar e hi gi ene d as camas ,
São conselh os uteis, cuidados raceís. Em-

REVISTA DOS CRIADORES

CAPINS: Catinguelro Roxo ,Jaraguá. Cc­
belo de Negro. Colonião. Ray Grcss,
Sudan Grass. Capins de Muda. etc,

SEMENTES DE; Ce~la. Alfafa. Mamo- -:..." \\
na. Tunçue, SOJa. Milho. Arroz. Neguei- l,i. " )
ra de Iguape. etc.

MUDAS DE PLANTAS FRUTIFERAS
Artigos Em Geral para

Agricultura. Comercio e Induatria

SEMENTES NOVAS
Selecionadas e de Germinação Garantida!

E n t r e as ' matérias
primas con sideradas co­
mo indisp en savei s aos
exerci tas em guerra, a
seda natural é uma de­
las. E' com a seda do s
casulos do bombix movi
qu e se faz em os m e­
lhores e mais r es isten ­
tes pa r a qu ed as; é COm

ela q ue se. acon diciona, em sa qu inhos , a pol­
v a ra dos ca n h ões .

O paraqu édas é o am igo in separavel do ·
aviad or; é a s u a esperança e garan t ia quan do
o avião se inu tiliza em combate ou o se u mo­
tor sofre as consequências de uma pane im­
pr evi s t a . E com o par a qu édas que corpos
avançados e ousados, de forças de oc upação,

• chegam a pont os de d ifi cil acesso , mas de
inestimaveís valores es trategi cos .

Os can hões, do 75 a o 42 0, a in da têm supre­
macia nos m a res. e n as dr-f'ezas ante-aéreas .
E les n ecessi t am de uma polvor a de co mbus­
tão integra l e s õ a se da n a tu r al dei xa-se quei­
ma r sem o m enor residu o. E' o envolucr -o uni-
co da po lva ra de can hão. .

Eis por q u e a seda dos casulos é m a téria pri ­
m a estrategica de primeira pl ana , e m erece ,
dos responsaveis, pel as forças em ativ idade , a
maior a tenção, o melhor tratamento. .

Na cu ltu ra do bi cho e na industriallsaçán
d a se da. h a muitos anos o Japão lidera os paí­
ses produtores . destacando-se sobrema neira

-



O/O

QU1~-A PRODUÇÃO' DE CA SU L OS POR
GRAM A DE OV ULOS?

1 homem durante 8 dias
b ) - para a criação de 50 gramas de ovu-

los : '
1 mulher durante 30 dias
3 meni nos durante 25 dias c/ um
2 hom ens .durante 8 dias c/ um
c) - para a cri ação de 10 0 g ramas de ov u-

Jl'S :
2 mulheres durante 30 di as c/ uma
3 m enino s durante 25 di as c/ Um
3 homens durante 20 di as -cl um
A exploração do bi cho da sed a n ão r equer

a for ça fis ica, mas muito car in h o e muit a
a te nçã o. E' um trab alho em qu e a mulher pó­
de se des tac ar, g uia n do-o com a SUa delicade­
za e cu ida dosa atenção .

No no sso regime d e ex ploração az r tco ta o
bicho da seda dev e s.er co ns iderad o Com o um
t.ra ba lho acessor to das culturas de café, a lgo­
dã o, ca na e multas out.ras.

Formado o a m or eir a l ,
com os cuidado s e a
t écnica n e cessaria a o
seu desenvolvimento e
maior produção, o seu
a pr ov eitamento r a cional
deve obe decer a uma
verdadeira rot a çã o. E'
bastante dividi-lo ideal­
m ente, ein 3 parcelas

A, B a( C, des ti nan do-se a primeira á 'cr ia çã o
in icia l do a no, a parcel a B á 2a. cr iaçã o e 3

Em média, n as cria ­
çõe s fei t as com b as t ante
carin h o e dedicada aten­
çã o, n aquel as em que
os m andamentos do se­
ricicultor sã o segu tdos
a risca, em qUe os pas­
tos sã o dados, em quan­

ti da des sur ícíentes e e m horas ce r t as, a r azão
de 6 a 8 e das 6 hor as da manhã á m eia
noi t e, a produção de casu los po r g ram a d e
óv u los , pód e ser assim class if icada:

'p r od ução ótima - 2.000 gramas de casu l o
por grama ovulo

produção bôa - 1. 200 gramas de casu l o por
grama ovulo

produção so trtvel - . 800 gramas d e casu lo por
g r a m a ovu l o .
Em S . Paulo, onde a explora ção do bicho

da sed a ve m crescen d o lenta m as seguramen­
te , orien tada com o t em sido pelos nossos de­

-p n. r t nm en to a ofi ci ai s, a pr od ução d e cas ulos,
p :J T grama de ovulos vem subindo satisfatoria ­
m ente e ha muito que se classifica en t re a que­
las consideradas como b õa , isso é c om mais
de. 1.000 gramas por grama de ovulos.

O/O
COMO SE DEVE APR OVEIT AR O Al\f,OREI ­
,R AL P ARA O MAIOR NUMER O D E CRIA·

Çõ E S DO nICHO D.'\. SEDA?

Var ios rator es deter­
minam a capacid a de de
cr iação de cada la vra­
dor : , a quantidade de
folhas, a s suas ins t al a­
ções e a m ão d e obra
disponivel " atenta e
cu idado sa.

E m rel a ção a quantidade d e folhas obtidas
da am oreira , póde o l avrador -criar ta~tas gra­
m as de ov ul os quan tos, os quilos de fo lhas de
Que díspuzer multiplicados pelos fatores
0,0 25 ou 0,0 30 , qu ando se dedicar as r a ças
italianas ou j aponezas . Isso quer dizer :

a) - dispondo d e 1. OOO quilos d e folhas e '
cr ia ndo raças ítaltanas, p oderá criar :

Gramas de óvul os = 0,0 2 5 X 1.000 ou ,25
grama s de ov ulos ;

b ) - cr iando raças Japon ez as :
Gramas de óv u los = 0;0 30 X 1.00,0' ou 3 0

gr amas de ovulos .
Quanto a m ão d e obra o bicho da seda -r e­

quer, de uma m a neirâ ger a l , as seguintes pes-
sóas : '

a) - para a cria çã o d e 30 gramas de ovu­
los: .

1 mulher durante ' 3 0 di a s
1 men ino duran te 25 dias

Na nossa terra, do
Amazonas a o Rio Gran­
d e do Sul , a ser lc ícult u­
ra en con t r a cam po pro­
picio á sua ex p loração.
S. Pau lo e Minas, no
en tun t e , r epresentam o
ideal para a produção
d e cas u l os.

Os m~se s- do. ~no que m elhor se p r es tam á
exploraçao sertctcoj j, são os comprêendidos
e n tre TAgOsto ~ Abril , dua s ter ças part es d o
ano. •Nesse per-íodo podem ser feit as de 4 a 6
crtaçoes, n~mero que r e presen ta um ver dadei­
r o previlegfo !

Quanta se da n ã o poderémos pr od uz ir n esse
periodo .de tempo! T an t a quan to n ecessitam
os exerc íto s em lu t a e que s abem que va mos
produzi-la .

O/O

QUAL A QUANTIDADE DE OVUI,OS QUE
CADA LAV RADOR D EVE CR I AR ?

pregados entre n ós , onde o clima é o m ai s
propicio á criação do b ic ho d a s eda, permitin ­
do o verdad eiro pr ev il egio d e 5 a 6 cr iações
a n uais, é a garantia de cu ltu r a s exc e pc iona is .
a certeza de qu e pod er em os fo r n ec er as forças
em lu ta , pel a defeza d as Am éricas, tod a a se­
da necessi tad a pel os se u e aviad ores, pelos ca ­
nhões que cr u za m os m ares e aq u el es que vi ­
gi am os céu s.

O Brasil precisa e d ev e in t ensificar a cr ia ­
ção do bicho da seda .

<)/<)

QUAl, A MEIJH OR É P OCA n o ANO P i\RA :\
CItIAÇÃO D O nICHO D A SEDA?
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PQR.COS
D UROC JERSEY e EDE-L SCHWIN

P uros e a l ta m estiçage m. Venda perrna ­
n e n té "de reprodutores . ó ti ma' linha gme .
Pre ços especiais para lotes , para os q ue
d eseja r em ·~ .1 i ci ar criação.

Informa ções :

FEDERI\Çã O DE CR IA DORES ;

CAMPOS ~ETO & CIA.

Ru a .T'ornaz Lima. 644 -- T el. 7-1 8 64 -.
São P aulo ou Ca m pos Ne t o & Cin ..
Co r deiro, C. r . (Perto d a Estacãn) .

C á te rcei ra, voltando-se n a 4a. , 5a. e 6a . ás
mesmas parcel a s A - B e C.

Adm itin do-se o in icio d a cr ia çã o em L ' de
Agosto. dando- se a cada uma 4 5 di a s e a o pe­
r io do de ex ploração os m ês es de Agosto a
A bril, é fac il es tabe lece r o se guinte pl ano
id eal d e a p rovei tamen t o do amcrelral :

Parcelas do
Per-íod os d e cr iaçã o . amorch-al

aproveitados

L a ) d e 1. 0 A gosto a 1 5 Set ." - pa rcel a A
2.a) d e 1 5 Sl;l Lo a 3 0 Ou t.v " B

3.a) d e 1. 0 No\'.o a 15 Dez.o C
4.a de ] 5 Dez ." a 3 0 Jan e iro A
5.a) d e 1. 0 F e v. o a 15 i\JaI'ÇO B
6.a) d e 15 Março a 30 A br il " C

E' fac il v er-íf ícn r q u e a p a r cela A ex plora­
d a 'e m Agos to e ' n o s pri m ei ros 1 5 di as de Se­
t em bro 8 Ú é u o vu m e n t ., d e sfo lhada e m 1 5 de
De ze m bro iss o é. depo is d e 3 m ês es d e des­

ca n ço, e m pl eno pe r io d o pr im averil , época do
a no ba s t an t e q u ente e bem serv id a d e ch u vas,
pa ra o cres cim e nto d e n ova s fo lhas .

I

O Você s a be'!,.. . d c ,janeil'o, e n vol­
\'CIHlo· s c nas sed a s dos casu l os, qu íz
prestar ao a gr-Icuttor - hrasilcÍI'o a m elhor
das homenag ens: oi-Ienru-Io na produção
d e uma das matérial' primas n ecessita­
das p el os Est a d os U n id os d a América do
Norte. /

E' que s a ben d o do e m pcn h o d e nossa
agr icu ltu r a c m ser-vh- a causa das .'1.1116·
i-ícas , qu íz prcscntea-Ia, no inicio deste
11)42, COlU o rnoflror- dos votos d e uni ano
hom : produzh- e rn grande esca la e em
alta qualidade li sed a natural, Ievnnrlo-n
a os céus o luare s da nossa A m ér-ic a .

Preste. atenção em nossos preços:
A.rseniato d e Chu m bo Americano
~u Ú'a to d e Co bre Ingl ês
Sulfato de Ferro
Ar sen ico

.Enxofro

8$0 0 0
5$0 00
1 $0 00
5$ 500
2$ 000

20$ 70 0
1 9 $ 50 0

140 $000
2 0$0 0 0

6 $ 0 0 0

4 5 $000
3 0$ 000

1 $00 0
2$0 00

1 2 $00 0

K g.
K g ,
K g, '
K g ,
K I; .

do 40 quil os
do 5 q u ílos
do 1 quil o

6 qu ilos

{
F in o - Sa co d e '60 q u ilos
Grosso - Sa c? de 60 quilosSal para gado

:W is tu r~ Iodo Ca leio { ~:~~
oaco

sai Di gestivo Vitam inado
Sal Ingl ês - 5 quilos '
Sa l de Glaubert - q u ilo
Sal Am a r go . , . .
Sal comIlosto - saco de 1 0 quil os

Consu lt c m ·n os nos pre ços d e F AR E LO DE TRI GO - FARE~,O Dl'} A I..IG O DÃO - REFI N AZII,

- CEVADIU~O - 'AR AME 'F AR PAD O - GRAMPO l'AHA CERCA .

Para m aiores esclarcch uen tos, escreva m á

Federação de Criadores
R UA SENADOR FEIJô, 30 SÃ O P A ULO
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Comunicado do

Comité Inter-Americano .d e Industria Le ite ira

U se " B E N Z O C R E O L"

Industrias J. B. Duarte S/A

NA CURA

o snr. Ne lson A. Rocke­
re lfer, Coordenador de A ss u n ­
tos Inter-Americanos para o
Govêrno dos Estados U n id os.
ordenou qu e fô ss em con s agra­
das verbas especiais para a
con ti nu aç ão das a tiv idades do
Comité In te r- Am e r ica n o das
j nduat rt as de Leiteria . Assim
o an unciou o dr. Earl N .
Bressman, chef e da Divisão
de Agricultura do Escritório
do Coord en ador, d ando a n o­
Ir. d omi n a nt e 110 s u ntuoso a l­
môço que .celeb r ou a pr im ei­
ra sessão an ual " d o Com ité
Inter-Americano , em T or on­
to , Canadá , a 23 de Outubro
utt ím o.

Imediatamen te ap õs o :!i­
moço e dur ante a s essão pri­
vada do Comité, o dr. Bres­
sman explicou que a s om a de
$22 ,5 00, concedida pelo co­
orde nador, se destinav a á
con t in uação do s t rabal hos d e
in quér it o n os países l a tin o­
amer ican os , de m odo a fo­
mentar a finali dade do Comi­
té. que é alarga r e desen v ol ­
ver as in dus tr ias d e leit e r ia
em t odo o continente ameri­
ca no. O dr, Bressman disse :
" Trago-lhes a sauda çã o afe­
t uosa do snr. Nelson A . Ro­
cke fell er . Coorden ador d e As­
suntos In ter-Ameri canos , du­
ran te o periodo de e rner-gen ­
cía . E le m e deu par te do seu
gr an de interês se n es t a r e ­
união , bem co mo n as d elibe­
r ações a qu i tomadas.

"Devo ' con fessa r que ,
ten do viajado d u r ante cinco
anos por t od os os p aíses da
América Latina, on d e tive
ocasião de observar os vartos
as pé tos da s í n du s t rías d e le i­
teria, - n ão há, em m eu en­
tender , problema tão sério
neste con t inente, p a r ti cular­
mente na metade s u l, como a
realização dos ide ais deste
comit é. Por outras p a l avras
socíal e ec onô rn tcam ento , é
rle , im per iosa necessidade es ­
timular o con s u m o d o le i te e
se us der iva dos em tôdas as
na ções amer ica n a s " .

O senhor J . Pierrepont
Moffat, Ministro d os E s tados
Uni dos no Ca nadá, dis ti n­
gu iu-se entre os ora dores, ao

pôr em r e lê vo a Importancia
d os objeti vos e pr opósitos do
Co m ité In t e r -Ameri cano das
indus tri as do leite ri a . e bem
assim ao fa la r das m ed idas
que se t eem t oma do, nOR ulti­
m a s a n os, para o est reita­
m e n to d o relações eutr e o
Ca nadá e os E sta dos Un idos .

R elativam en te ao Com ité,
disse o sn r . :\Io ff a t: " Qual­
quer esfôrço de a pr oximaçã o
in ter-a m er icau a , n u m dorni­
nio d e tão grande "importan­
cia co mo o d as indus tr ias de
lei t e ri a r esu lta n ecessaria ­
m e nte ;nais do que con str uti­
vo. E sta aproximaçã o ub rrm­
g e a vas t a r egi ão "dem ocr :tti­
ca q u e se exten de des de o
nort e do Ca nadá a t é a o ex­
t r em o m eridion n1 dr..~ ll1 ~l'Í­

ca d o Su l. sem qualq uer dls­
co n tin u id a de . L ev a ela ' con s i­
g o os idea is da democracia.
isto é , du m mundo m elhor,
m ai s ri co e mais desniteres­
sado . E ' u m es fô rç o, como eu
en ten d e. d " eooner ncão int er ­
nacional de perfei t a h a rmo­
nia com o ponto 4 - o P011. tO
econôm ic o do AtIan tic
Charter. e não devemos es ­
quec e r qu e ' es ta obra é a so­
m a tota l de muitos es forç os
com o ês t e vosso . e cad a um
rl êstes es forços é da mais alta
tm nor t a ncta " .

As exigênc ia s da guer r a
forçara m o Ca nadá a a dotar
um dos pont os pr in ci pa is do
programa d o Com ité I nter-

Americano qu e é consagra r
va etos terri tó rios, até a gora
usad os na cu lt u r a de cereais
e outros g êríer oa (h oj e clas ­
sif ica dos geralmente como ex­
ce den tes ), á produção de lei­
te e seus deriva dos . ..Este
pl ano .- disse o snr. J am es
G Ga rdin e r , l\Iinistro da
Agricultura d o Canadá,
foi de inicio ela borad o pelo
Comité Inter-Am ericano pa r a
se aplicar a var ias regiões d a
Am érica L a tina. T erri tórios
en t regues á cu ltura do t rigo
e outros ce reais foram con s a­
g r a dos á cu ltu ra d e . f orr a­
ge ns que . po r su a vez, vão
fom en tar a produção d e l ei t e
e derivados . n ã o só para
consumo do méstico como.
tam bem , para con t r fbu n- á
m a nuten ção d a Inglaterra" . .

Ao dar a s b ôas-v ín d as aos
h ósped es o snr. Gardiner
di ss e: " E s t e con gres s o de r e­
p resen tantes dos interêsses
leiteiros , aq u i vindos d e v a­
r ias países da Am ér ica . r e ­
p r esent a o espi r ito exis ten te
neste con tine n te e em tôdas
as n a ções a o s u l do Oanadá ,
esp ir i to q u e n ã o se e n contr a
em n en h u m outro con tin en t e .
co m exceção d a Australia.
Somos os r e pr esen t a n t es dum
gr u po de d em ocra cia s n est e
h emis fério , onde é possiv el ,
a inda, fa zer r euniões destas :
pa r a di scu ti r nossos proble­
m as , expe r iências e ques t ões ,

DA
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A rust tc ídu rlc c a e..cc le nc ín do leite ra Ça .Jp l·se~· sã o fa­
tores que a tornam es t im a da . Cr iou lo do DI'. Eurico Barbo,
sa Li ma e h oje de propriedade do SI'. A. Antony Assun çã o

e m todos os países america­
nos ".

De p ois d e ex pr im ir agrade­
c ime n t os pela oportunidade
d e presidir :i cer im ônia do
a lrn ôço, o s n r. Jones apresen­
t ou aos convivas o snr. Ro­
ber ts Everett, presidente da
Junta Diretiva Preliminar do
Comi t é , que leu, para todos
09 pre sen t es , a m ensagem do
Sec re t á r io d a Agricultura dos
Estados U n id os, snr. Claude
R. Wí ck a rd . A mensagem d í­
zi a: " Lamen t o muito não po­
der estar presente á primeira
sess ã o a n u a l do Comité Inter­
A mer ican o das Industrlas de
L eiteria . T eria sido para
mim um prazer especial to'
mar parte n esta imllortilnt6
reunião, cu j o interêsse 1)J·i~·

cipal é fomentar o progresso
da industria leiteira nas na­

. ções ame r tc a n a u. A m eu ver
é urgen to planejar Com pru­
d ência e agir com firm eza ,
para fazer fac e ás necessida­
d es do mom ento. Tenho nb­
soluta co n fia n ça - no êxito
d essa r eunião".

Durante o alm õço o snr .
José Luís Colon, chefe do Es·
critório' d e Cooperação Agri·
cola da União Pan-Ameríca­
na, "Vashington, D. C., leu II

m ensaegm do Ministro da
Agricultura d a Republíca do
Panam á , snr , Ernesto B. Fá­
brega. A m ensagem anuncía­
va que o Panamá acaba de
nomear os membros do Comi­
té Nacional Panamenho, sen­
do assim .es t a a terceira na­
ção que e n t r a a cooperar of!­
cia lm e n te nas atividades do
Comité Inter-Americano. O
Comité Nacional Panamenho
é assim composto: pela sau­
de Publica, o dr. J . C, El­
lington ; pela Educação, o sr,
Florencio Icaza; pelos criado­
r es d e gado leiteiro, o sr. En­
r iq ue L e fe vre ; pela Investi­
g ação Técnica e Econômica,
o dr-, Manalco Solfs; pelo Fo­
mento Publico de Leite e
Derivados, o SI', Alberto Val­
larino; e como representante
do govêrno, o sr. Alfonso Te­
jeira,

O SI' Alberto EspinlJsa
Blanco, Delegado Oficial do
Govêrrio da Venezuela á pri­
meira sessão a n u a l do Comi­
té, apresentou as saudações
pessoais do Ministro da Agri­
cultura do seu j)!l/s e ' os seus
votos pelo êx i t o das decisões.
Entre outras coisas, disse o
S I' , Espinosa:

Jones deu o segu í u to r esumo
do s -obj e t ívos do Comité :
'''I Produzir leite e seu s deri­
vados 'da melhor qualidade,
em quantidades a dequ a d as e
a preços r azoavei s - para o
consum o da grnrrd a m aioria.

.Oúadot!
Os bois.os porcos.os gollinhas
necessitam pore .o seu des­
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dor-lhes,
SI os deseja gordos.e sadios

FARELO, FARELlNHO

E TRIGUILHO

D O

MOINHO R'ULISTA

rIe cu j a solução resulta sem­
pre o n osso mútuo benerícío " .

O almôço foi m agistral­
m ente dirigido pelo snr, W.
F . Jones , de Ottawa, mem­
b ro pelo Ca n a dá , da Junta
Diretiva Preliminar do Comi­
t é Inter-Amertcano O sn r .
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Criadores ~ .. Pe çam sem p r e cotações á casa , especial de forragens

JO E OLIVEIRA COELHO,
Depos ito per m a n ent e d e A LFAFA -- F'ARÉLOS -- MILHO - A VEIA - CEVADA -- L INH.AÇA

- TIUGUILI-lO -- ARROZ '1:: FEIJ .lO -- ALH.IENTOS PARA AS AVES.

TELEli'üNB, 4 .9081 - Hua lirigacleiro 'f o bias , 11.· õ(Jó - S.i O PAULO

t=J 31 t=J---
Aí es t á UIIl excelente t CUI'O H ola n dês Iur n n us Importa do
pelo CeI. l\'ilo Gomes ,T:;)"(lim , que no Vale elo Pa raíba, 1105­

sue h oj e , o m elhor r ebanho ele pUI'O S fi llglW d e 01'igC111 ~

":-leste mom e n t o. e m q u e a
Gu erra E u r op etu es t á cuu­
sando tão sevé ras p ertu r ba­
!;ões n as r el a ções co m e i-cm ts
entre as n ações d a A m érica
e da E ur opa, é d e imper iosa '
n eces sida de para o comércio
latino-americano co n h ece r m e­
lhor e aproxima r-se dos fa­
brican tes de m aquinari a e '
utensílios do Canadá e d os
E stados Un idos .

" Qualquer a u mento das
com pras do con s u m id o r la ti­
no-americano s erá d e g ran de
vantagem para o comércio e
industria desta s duas naçõ es
da América do Nort e , e fi ­
nalmente , êste hemisféri~ po­
derá assim c:on s titu ir Um a
gran de unidade econ ôm ica
para benefí cio mútuo d e pro­
dutores e consumicl"ores .

" Muit os de nós , que nou­
tras regi ões dêste co n tinen te
nos consagr amos á produção
a gricola, in d ustr ia l o u minei­
ra , nos se n ti remos ·m a is segu ­
ros se pudermos contar com
o eonselh o e [L ass is t ência
té cnica do Canadá e dos Es­
ta dos Un idos. técn ica q u e s em
a menor duv id a p ód e s e clas­
sifica r como a m ais a vanca- .
da do m undo. J u lgamos le gi­
timo es pe r a r essa a ssistência
e r-on uelho para. cons o li rl a r a
aproxima ção int~r-americana,

bem como es pe rar qUe el a s e­
ja dis t ri buida on de for m ais
neces sária, co m a g enerosida ­
de e is en ção .q u e tornaram
famosas es tas d u as n a ções " ,

O Presidente d o a lm ô ço ,
sr . W . F. J on es, fe z especial
referênc ia , a o primeiro r ela­
tór io a n ual d a Jun t a Diretiva
Preliminar, que foi distribui­
do en t re os duzentós homens
e senhoras presentes , Ch a­
mou t am bem a a'tenção para
o Conselho Honorá río d o Co­
mité Inter-Ame ricano. que ee
'om pSe de dez esse t e Minis­
t ros da Agricultura de outras
tantas n açõ es a mer ican a s in­
clu in do os Estados Un\d~s e
o Canadá.

Aca bado o a l mô çc . e .n a
sesaã o privada. ao Com it é , a

""'-- JA NEIRO DE 1 9 4 2

.J u nta D, r e tiva Pren nn uu r t 1

l<i:J;:ada ':1ab orar , t ão de­
press a qu an to poss ível, um
1,101;1'ltllla l • • n da m ai s' firm e,
q ue pe r mita ao Com ité íu t.en­
sn lcar s uas a tivid a des in ter­
nuct on rus , ue íxando-as de
a cô r d o co m o programa 00

Escr itór io do Coor den a dor de
Ass un LOS In ter-Americanos .
A ntes de encerrada a sess ão
fo i co m u n icado q ue a assís­
t enci a pec u n iária do Coorde­
n a d o r co meça r ia efetiva m en­
te em p rincipios de 1942,

Ent re os con vidados de
'J,onra, n a mesa da presidên­
c ia, contavam-se: o dr. O. E .
R eed, Chefe d a Repar- t i ção
das Indus tri as de Leiter ia ,
De p a r tam en to do Comércio
do s Es t ados Un idos; H . L.
Mil ler, P r esidente, Dairy In­
ri ustríes Supply Assoc ia t ion ;
dr, Allan R oy Da fo e; \ Va ldo
B . Davison, Presid ente do
Com ité de R el a ções In ter­
Amer icanas d a DISA; R o­
ber ts Evere tt, P res idente d a
J unta Dir etiva do Com i t é In­
ter-Americano; sr. J am es G.
Oardln er. Min is tro da Ag r i­
cu lt u r a do Canadá; d r. Ea r l
N. Bressman. do E scritório
do Coordenador de Ass u n to s
Inter-Americanos; José Ln ís .

Colon , Che fe do Escritóriu de
Coope r u ção Ag rí cola da Un iã o
l-n n- Americana : C,I· . · Cli H or d
C. T aylor, Adido da Agric u l­
t u ra da Legação dos L::ôr.aaos

n idos no a ria d á ; Alberto
Espl nosn Bl an co dele gndo
oficial do govêrnd d a V ene­
zuela'; P h il ip Gr een, JDscr itó '
rio de Rel a ções Ag r ico tas Es­
trnuge ír as do Dep art amentO
da Agricu ltura dos Estados
Un id os ; Juan Rica r d o, Con­
s ul Ge r a l da R e publica Do m i­
ni cana em Montreal ; Jos é B.
Va lIarino, Secre tariado do
Comité l n ter -Am er lca rio d as
Indust r íns de L ei t eria; Phi­
lip W . Ga t es , E s pe ci alis t a da
Com issão de T a rifa s dos E s­
tados Un idos ; North Winship,
Consul Geral dos EstadOS
Un idos em Toronto; J. F .
Singl eton. R ep a r tição de PrO­
dutos de Lei teria , 'M ínts t ér ío
da Ag ricul t ura do Canadá ;
H. B . :i\l cCoy. Ch efe de Divi­
sã o , Repartiçã o do Co mércio ,
Nacio nal e Es trange iro , De­
partarn en t o do Co mércio dos
Estado fl Un idos , r epres en tan­
do tam bem o s r . F'Ie t ch er H .
Raw ls. do Del)artam ento do
Comér cio dos Esta dos Un id OS
e m embro da Jun t a Diretiva
do Com it é Inter-Americano .
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Uma reportagem da "Guernsey Breeden's J ourna!"

CAUSA S DA MA8TITI8

MA8TITIS ESTREPTO COCCICA

2) - c les po dem se m an te r e m es ta do sub­
cli n ico por um lon g o per io do e du ran te o qu al
é um dessimin a dor da m ol és t ia ;

3) - com o r es ultad o d a in fecçã o do ubere
os tecido s seg r egadores d e leite são gradual­
men te substituid os por um tecid o fi broso, que
t rás a diminuição d a p ro d uç ã o ;

4) - com o tem po a infecção do u ber e re­
s ulta rá n a produção de u m le ite a normal;

-E sse estado "sub-cli ni co " quando ev olu tdo
e chegado ao ponto de ser percebido n o tecido
fibroso, quando d a apalpa ção do u ber e ou da
a paren te a nor mali dad e do le it e , passando do
es ta do de lenta conta m inaçã o á form a aguda.
o caso passa tambem d a for ma s u b-cli n ic a para
n í'orma cli n ica , fa cil m c n te r e ccn h ecivel. .

O tipo da m ast itis mais importante e s eral­
mente o m ai s com u m n os r e banhos lei t ei r 'os é
o ca usado pe lo es t re p t ococco . O g r u po d os es­
treptococcos é m uito g r a n de e fo i h ab ito dar­
se á s m asttt ís a cla ss ific açã o do próprio ger­
m e causador , co rn o a q u e la oc asionada pel o
8 . aga lact iae , h abito que ~e aba n don o u q u nn­
do se co nheceu que o m esmo strep t oc oc cus
p6d e ocasion ar ora um a , o r a ou tra moléstia.

. Os es t r e p t ococc os que mais ge r almente es tão

E ' com um ouvi r -se d e u m cr ia do r q ue ele
não se in te ressa pe la ca u sa de u m a m ol és ti a e
s im pe la s ua cu r a ou pr e ven çã o. P ensando
bem, no en ta n to. e le concor d a rá que co nhecer
a ca usa é tão importante como os m é t od os de
cu r a, pois n a m a lo r ia d as/ moléstias o t rata­
mento efic a z depende ' do con t r o le das causas.
R emovendo-se a cau sa d e um m a l es t a r á. ven­
cida um a molés ti a, m as para removermos a
causa precisamos co n hece-la .

A mastitis é um a mol éstia infecciosa ; ela
difere , no entan t o , das outras moléstias in­
fecciosas porqu e diversas qu a lidades d e ger­
m es podem prod uzi- la , e n q u a n t o q ue ~ maioria
das outras são produzidas por u m ger me es pe­
cifi co . E ssa é a r a zã o d e s e d es ign ar a m ast í­
ti s de a co r do com o ge l'111e que a prod u z, co mo
a mastitis es t re p t oc occic a , quan do o g er me
ca usa dor pertence ao grupo dos es t re p to coc cos.

I E Ssa diferenci a ção é q u em expli ca as "a-
. ri a çõ es ocasionad as n a nature za da moléstia,

entre um r eb anho e o utro, esclarecen d o. tarn­
bem porque o t r a tam ento que es t á dando re­
su lt~do sa ti sfatório num a ' fa ze n d a . póde ' fa lha r
no r ebanh o visinho.

de :

S . Paulo
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R UA LID. B ADARO', 499/501 -

C . Postal, 458

Sementes

DlEBERGER A6RD-COMfftCIAL lTDA..

E m 19 3 8 a As sociação de Cri ad ores de
Gu ernsey, do ,És te, crio u um peculio especia l
destinado á s investigações das m ol és ti as das
vacas lei t eir as, en t r egando-o ao con t r ole da
Un iver s idade de Del aware.

Desd e o in.icio o fun do Hasl~ ell ve m ala r­
g an do o seu ca m po de aç ã o, multipli cando o
numero de pes quizadores. e nos seus 3 anos de
t r a ba lh os muitos fa tos e ' observações vem se n­
do d esvendados. Entr e outros ' merece es pec ia l
destaque o que se r ela ciona com o es tu do d as
m aetí t as

'Dlretor of Haskell 04nim.J.1Disease
Unio ers tty of Del.lware,!New.Jrk.

Todo criador de gado - lei teiro con hece a
a meaça d a m asti ti s. Su a im portanc ia es tá em
prop orção d iréta co m' o numero de an imais in ­
fes tados n o rebanho e a ss im rsm gran de ím ­
portan cia o conhecimento exa to da íncidencía
da mastitis , geralmente muito maior do qu e a
s u posta pelo faz endeiro, isso pela r azão de a l­
gumas das va cas serem po rtadoras da mo lés ­
tia em esta d o " s u b-cli n ico " , em bora não apre­
sen tem sintomas visiv eis

Esse fato é con fi r mad'o por Bryan que en­
con t r ou nos exames qu e fe z em 2.17 5 vacas,
de :'>22 reban hos , um indice de 8 6 % de reba­
nhos infes t ad os Com m as t itis est rept ococc íca e
qUe 2 6 . 2 % das va cas em la ctação er am porta­
do ras do s ge r mes. a lé m de um grande nume­
ro de vacas em verdadeiro estado "sub-cli n ico".

O es t udo des tes casos sub-clinica s r evel a ­
r am os se g u in tes fatos:

~ ) - e les ex is te m no r eb anho em numero
m a ior do q ue geralm ente se r econhec e ou se
pen sa;

E:I 32 E:I REVISTA DO S CR IAD ORES



FAÇA o USEGURO" DE SEU· GADO
Usando "A P H T OL" con tra a a f t os a . O mais antigo e eficiente remedic contra a aftosa. Usando
VACCINAS " 3 N " contra a Diarréia - M a nq u elra - Carbuncu lo F'abvícada sob controle dos
chef es do Lab . do L Osw, Cruz. - T oni fi cando ~ L' :ll rosuu o " VITAl""A " com iod o á base d e ro s­
fato de c álcio e iod u r e t o . Aliment ando co m r a çã o . " V i T AINA " - balanceada d e farelos - vita-

minas e mine r ais. D es con t os a r evendedores. P e ç a m f o 1 h e tos a
ABTHUR VIAKNA & CIA. LTDA.

RU A F LO R E N CIO DE AU REU, :no SÃO PAULO

Il l; UU OS ás m astit.is são hO J e d esi gna dos pe los
bu cte rr o u.g rs tus corno g r u p o s A, .1:>, U., e t c,

Os estrepLOcoccOS d o gru po A est ão , jn-inc í­
pa . ur e u ce, assocrudos a s m re cçues u u uuiuus
corn o uores u e g a r'ga n ta lllIecciosas, e s cur ra r í-

. na , e tc. Us po rt.auoi-e s humanos de es t rep to-
'-v~cos d es te g r u po po ne m tra n smi t i r os ger­
m es ás va cas , P1'oCl uz in d o -lIles m a stu. ís ue
torma as uua o u cro u ícu e a vaca , atr a vés d o
le i te, poue cnssemu uu- n o va infe cçã o n os e n tes
numa uos.

O gru po B é d e orige m q uasi q ue e xclus iva ­
mente bovina e a pesar d e j á ter s ido isolado
da garganta e ou tra s partes d o corpo hu m ano ,
não se acredita sej a o causa d or d e infecções
humanas. Es te grupo co ns titue a causa m ais
com u m d as inas ti tis nas v a ca s. O estrepto­
.... ,J ~~ \JO l.t.o u.l ..... ...uUt; , e OlH ::i t u e r a U Q CO lH O o m a í..r
causador d as mastitis bovina s, pertence a esse
gr u po.

O g rupo C é d e dupla n a tu r e za com r espeito
á s ua origem , co ntend o linh a gens d e or-ige m
humana e li n h a gens de div e rsa s fon tes a nimais.
'I'eem s id o achado est r eptococcus d es te g r u po ,
com certa n-equencí n, nos uberes d as vaca s,
oc as toua n d o formas cron icas ou ..sub-clinica ..
J a moléstia . Na. lite ratura das funst í t ís bovinas
os es t re ptoeocc us d este g r u po são , a lgu mas
vezes, denominados es t r e p t ococco d ys gul uctt ue .
;-':os entes humanos n ã o são co nsiderados co m o
sériamente patogenicos, m a s é n e cessario que
se conheça a r e ci pro ci d ade d ess e g r u po d e es ­
treptococc us e n t re os a n imais e o h omem .

O grupo D, a pezar d e se r e nco n trad o n o
le ite e no queijo, é provavelment e sem impor­
tanc ía com o causad o r do m al. apezur d e um a
es péc ie ( Lymogenes) ser, e m algum as oc a­
siões, a causad ora d e cer tas infe cções h uma­
nas. E les viv e m n os in t estinos e podem con ta­
m inar d iré tame n t e o le ite. Nã o são considera­
do s com o causadores d a m a s ti ti s

O g r u po E é d e o r ige m a ní mal. : Acred ita-se
qu e seja causad o r d e uma mast. ítts branda e
s u b-c l tntca. Uma d a s linhagens desse grupo
cons ide rada co m o capaz d e causar a m astitís
foi a denominada s t reptococcu s Uberís. Ma s­
t itis dess a or igem, n o e n tan to n ã o é com um,
mas pô de ser um pro bl em a e m ce rtos r eban ho s .

O grupo F , cau sado r d e certas m olés tia s hu­
manas , n ã o fo i constatado co m o ca usador d a
mastt tí s bo vina.

O g r u po G é d e o rige m d es conhecida . F'o í

cons iderad o co m o causad o r d e ce rtas in fe c­
çõe s humana s . Nos n ossos estu d os e observa ­
ções ac hamos q ue 08 estre ptococcu s dess e g r u­
po foram os causadores d e m a stitis e m n ov i­
lha s de dt ve r s a s faze n das. po is co nseg u im os
reproduzir ' a m ol éstia q uando inj e t ám os o

~~~__1 A "'TL"T Dr\ 1"\ l4' 1 a A. ')

g er me em ub eres d e nov ilhas sadias. R e cen te- ·
m en te en con t r a m os , tam bem esses ger mes e m
vacas - em la ctaçã o .

l\IA ST ITlS ESTAPHY L OCOCCICA

E ste t ipo de m as titis ti ra o se u n om e do
ge r me ca usa d or d o m al , estaphylococc o a u re u s .

E sse g e r m e é Ia r game n te di sseminado r-a
n a tureza. E ' enco n t rado n a su pe rtí cía do,:
co r po s d e to do s os a nímaís e n a s ' cavidades
com o a boca , n arin as, etc .

E ' d e es pecial interesse para os le iteir os
l/arque viv em n a ca vid a d e d a base d as tetas
(sin us) e em gra nd es 'q u a n tid a d es . sendo o
primeiro ge r me e n con t r a d o n a s plucas , q u uu­
do o leite é ex a m in a do para a contagem co ­
mum de germ es .

A lg uns investigadores são d e op in ião que
esse s germes, q uando prese n tes n o ubere , em
gran de nume r o , podem irritar os tecidos, in­
rlu iu do n a di minu içã o do le i t e e muitas vezes
prod uzindo u m a fo r m a cron ícu d e mastitis , d i­
fíc il d e ser separada d a mastitis ca u s a d a pelo
es t r e pto coccus . E ss a l í n hug e m d o estaph y to ­
coccus não é d as m ais per-ig os a s, podendo m es­
mo ser cla ss ifi ca d a co mo levemente perniciosa .

Ou tra s existem. a po n tadas como causadoras
de m ol és ti as . a s mais graves, con seq u encia d e
s uas to x íuus. m uitas vezes venen os a s . Quan do
u ma d es t a s linha ge n s consegue pen etr a r .n o
u be re, produz, por s uas toxinas. uma fo r ma
bastante séria d e mastitis. . q ue poderá s e trans­
for mar em cro n ica se a vaca fo r mui t o r esis­
t ente , m a s qu ast sempre é a gud a , de ter m inan­
do a perda total d os q uartos afe tados. a l g um as
ve zes a s ua gangre na, quando n ã o se · generali-

. S·,NFECTA C·lJRA./
DE l/A·
EsTERIL

A ' vendn n u :

FEDERAÇXO DE CRIADORE~



DlERBERGER AGRICOlA lTOA.
}1' A ZEN' D A C I T R A.

Caixa Postal , 48 F on e : 121
LnIEIRA. - C. P.

Planta s frutíferas em geral.
E specialidade d e todas as classes.

L a ranjeiras, A bacatei ros enxertados,
l\Ia n g ueiras fin a s , Videiras, etc.

TUNGUE - mudas enxerta d as.
P e çaú1 c a t a log a s

R epres entantes em Sã o Paulo:
R UA LIBE RO BADARO ' , ' 499- 501

Cn ixn P os tal . 4 ,, 8 SÃO PAU LO

,
za por todo o orga n ismo , em for m a de sept ící -
mia , q u asi sempre Iatal ..

Um d os r esultados in espera dos d as n ossas
in vesti gações fo i a fr eq uen cia desse t ipo ' de
mastitis. is s o é es t a phylo coccica. E m a lg uns
r e b a nh os a m a s titis co ns ti t ui a u m problema
p e r m anente , pra t ica m en t e to das as v aca s es ta ­
varn infestadas ' por li nh a gens estaphylococci­
cas, gera lmente d o tipo a ureus. e mui t os os
a n im ais! doentes , em forma cron ica sem elhante
ã m a s titis estrep t ococcica.

Como r e gra geral. p ór-érn , no s r eban hos on de
os as t a rtloc occu s são a principal ca usa das m as­
ti tis . os casos a g u dos e graves são , m ai s co­
muns .

A l g urna s vezes são en con trados casos ín d í­

~i du ais d e m a s titis em qu e tan to o estr epto­
co r-c o com o o esta nhvl oc o cc n en con tram-se as­
s oc iados e n esses casos é dificil de se arir mar
qual ·d os d oi s é o m ais impor tante causado r
da mol éstia. p ois , co mo sabem os. ambos pr o,
duzem m a stitis . E s t es . casos são desi gn ados de
in fe cçã o m ix t a .

OUTRAS CAUSA S DA MASTITIS

Out r os ge r m es , a lé m dos já a po ntados , sã o
respons a veís por casos de m as t itis . T em-se
obser vado va r ia s vacas ataca das sem .qu e se
consegu isse ís olar os ge rmes típtco s do m al e
tais casos tem g ra n de importanci a quando en ­
ca r a d os sob o pon t o de vis ta de um criador in ­
d iv id u a l.

Co m o exem p lo de ca sos dessa or dem encOn ­
t ra-se a grjlve invasão de m a stitis , em 1939 ,
no r eban ho da Indus t ri a Animal de Beltswille.
Md. des cr ito por Co ne, e qu e foi causada pel o
Pse ud omonas acr u g inosa,

Esta infestação, de extrem a grav idade é de
apa r e cimento repentino: ap resentava os s into-

m a s d e febre e d a para lização d a lactação, em
a lgu m a s vacas. Dive r s a s as que perderam os
qua r tos afetados e mu i t a s conti n ua ra m a ex­
pe l ir o germe , e m peq u en a q uantid a de, depo is
do a ta q u e ter p a ss a d o e o le i t e ter se t or nado
normal, n a a par en cia .

Ou tros ger mes , qu e g e r a lmen tó vivem nos
in t es ti n os o u n os o rgã os g e n i tais , podem in va­
dir o u barn e causa r a taq u es beni g nos ou sé­
rios d e m a s titi s. l\:; u itos ca s os d e m as titis fo­
ram d es co be r t os co m o s c n d o causa d os pelos
ge r mes d o co lon ( E s cher ichia cor í ) , ca usador
d a s di a n éi a s d os beze r r os. Ess e tipo d e m ast i­
tis , cham a do d e m ast. tt ts " co lí to rm e ". e m al­
g u ns r ebanhos t e m sido a ca usa d e mastitis
mui to graves.

E ' sabido qu e vi vem n os o l'gãos g e n ita is d i­
ve r s os g e r mes q u e p roduzem inflama ções,
prin cipalmente d epoi s d a s pari ções e e les po­
d em pa ssar a o ubere , e n t r a n d o pel o can a l das
tetas. ataca ndo os t ec idos e produ zindo um a
mastitis agu da o u cro n ica.

Foi obs ervado p or a lgu ns i nvestiga dores,
p rin cip almeJ}te por H as tings , R e a ch e P eter­
s on , de \Vi s con sin , que n ã o é r aro e n con t rar­
se em vacas lei t eira s d eform a ções do ub ere
mu ito aern el h a ri te ao (IUe são observada s nas
m a s titis st.reptocooctcas a pesa r do leite d estes ·
animais n ão -conte r em' g e r mes d esta moléstia,
em q u a n ti d a d e a p r e cí a .ve l . Eles propu zeram °
nom e d e mas titis não especificada . para es t e ti­
po da m ol éstia.

E ssas pesquiza s l e vam a possibilidade de
verdadeiros d es ga s tes dos tec id os do ubere, es­
pe cia lm e n te d a s grancles leiteiras, oferecendo
transfo r mações mu ito semel han tes á a qu elas
que s e obser vam e m a lg um as m as titis ín reccío­
sa s , Daí, t al v ês, a qu eix a dos lei t eiros de que
os m ales do' ubere a u men tar a m d epois da ins­
talação d as ordenhadoras m e canicas, queix a
con fi r mada por Mu ig s e seus cooperadores .

Nas n oss as p esquiza s t a:mbem ' con cl u ím os
que, a n ã o ser que a s cap s u las nas maqulnas
sejam s u bmetidas a uma limpe za e e s te reh za­
cão perfeita. as ordenhadora s m e canicas p.o.
dem .ser f a tores importan t es n a desstm ínaçao
da m astitis bovina. '

COMO A MA ST I T.IS DANIFICA O UB E R E E
O L EITE

A n a tureza dos danos causa d os a o ubere , no s
acsos de m astitis , apresenta-s e d e a co r d o COIll
os tipos d e infecção . ' Como ex is t e m ' diversas

Gado 115 h "c wytz Selecionado

José

z\ F a Zf'IHla "Santa Odila" , em Junclial, tem á ve n dn , ótimos garrotes puro-sa'ngue dc or-igem
o u 1'UI'OS . po" C,'U~l, registra dos no' " H el'Cl-llo 0 1;:" da Federação e no Registro Genc'nlógico

. " Sch \\'3otz" do Bra sil. ,

In form a ç Ões . com :

~e11d.esI>r.
n UA SÃ O BENTO, 365 - 1." ANDAR - T EL. 2-6479 S. PAULO
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l
causas capazes d e produzir o mal , consequ eu­
temente existirão varia çõe s n a n a ture za d os
estragos do ubere.

No geral, porém. a f0 1'1na çii.o d e t ecido fi -
broso é a mudança m ais ca r u ter t'

b
', IS ica que

ocorre dentro do u ere, tanto ' li a s III t iti .. 1 E ' as I IS CIO-
•ruca como agu« a. a maneir ~ (1 t. t . ' . ,. a n a u r eza
rea.glr ccn ra uma lIl JU1'1 a , t e nta n do isol ar o
tecido es tragado pel a con s t r u "';-to d .

d d " '" e um a I: a-
Te e ao redor a areu lIljuriada .

Este te cido fi broso é d enso e f ' .. lI'm e (l :'SSll1\.
com o alast ram ento d o m al. o ubere v ni se
to~nando duro, ao tá to. Quan do exa m in a d o ao
mícroscopto ve-s e ~ u e a s peq u en a s unidades
segregadoras .do leí t e , chamados a lv e olos. ro r ­
nam.-se men.o l ~s . .e l~1 tamR n llO e n u m et-o. Ts t o
explica a .~lm11lUlçaO . d a produ ção e m Vacas
com mastI tIS generah:'lRda. E ste exa me ta m -
bem revela grossa tatxa d e t e ctd f' bo I r aso q ue
se desenvolveu em r edor dos a lv eolos O d e-
senvolvimento de t al t e cido v ari a m ut t n, de va­
~a pa~a vaca .. de~endendo , t a m bem d o tipo d a
Illfecç~o , causador a d a m astitis e d a existência
do animal.

Em algumas vacas s ão n ecessarios a n os pa r a
o processo se tornar ex ten s o, e n qu a n t o que em
outras o ubere p6de ficar todo tom ado pel o
tecido fibroso: dent!o !le a lgu m a s s el;l un'us ou
mêses. Nas infecções do gr u p o B . (es t repto­
coccus a.g~lactiae), causador d e maior numera
de ma~tltlS que ..qua lqunr outro ger me, o pro­
cesso Illflam_atóI IO .é. geralmente , de n a tureza
eroníca, e SRO preCISOS m êses e as v êses a n os
para a formação de fibrose g ener a li za da do
ubere.

A ' fibrose, geralmente. se desenvolve bem -n o
olho do ubere e n a p arte segre g a-dora do lei t e
e assim, apesar da SUa passagem p el os ' canais
das tetas não ser impedido, a quantidade pro­
duzida diminue sensivelmente com o t empo.

Nas mastitis ocasionadas p elos es t repto­
coccus dos gr~pos C e G · t emos estudado mui­
tos casos de fIbrose de desenvolvimento raptdo .
não s~ na base das tetas Como nos can ais,
obstruindo-os completamente, e tornando im- .
posslvel a passagem do Ieí te , São os casos ape­
lidados pelos vaqueiros de t eta cega. An im a is
examinados tem revelados que a p arte d e se­
crecão do leite está bem cheia na época da pa­
rtcão, mas. devido a fibros e dos canais muito
pouco leite póde ser extraído. '

Durante essas tnvesttgucõ os do problema d a
mastitis tivemos a oportunidade d e ex am inar
os úberes de muitas novilhas, de um a dois
anos, Que mostravam em um ou m ais qu artos
inchaços anorrnaís. A m aioria- desses an im a is

estava infeccionado com asta ftlococ cus aureus
e est reptococc us do g r u p o G. Em quasi t od os
os casos o "sin us ' e quasí sempre os canais
das tetas ra pidamente se en chia m de tec ido f i­
broso. Quan do estes a n ima is davam cria o u be­
re es tava cheio de le it e . m as e r a Iui poss ívet
ex t r a i-lo.
. Qu ando o agente ca usa dor é o estafil ococcus
au reus o pro cesso en fla matór io pód e se r cr on i.- .
co o u agu do . Se é .cr on lco as mudanças pa tolo ­
g icas s ão mui to sem elha ntes áq uel as ob serva ­
das n as m asti ti s es t rept ococcicas . Quu n do a gu­
do. as g la n du las in ch am mui to e h a quasi co m ­
pl e ta cessação da seg rega çã ó do l eite. Al gu mas
var iedades desses ge r mes. a lé m de causar uma
í n t lam nc âo sevéra do u her e, pro duz em uma po­
derosa tox in a que p6de ocasio na r a n ecrose
dos tecidos. fa to que é . obs erva do pela saída d o
sa ngue pelas t e tas e pe la . des col orora çilO do
u bere. );os casos gr ave s p6de se dar a té o apo­
drecim en to ou a ga ngren a do ubere . O pro ces­
so inflamat6rio do uber e duran t e a mastttls
n ã o s6 é aCom l)a nhado po r m udancas d os teci­
dos m as tambhem por mudanças fí si ca s e ' qui:
m ícas n as pr op r ieda des do leite . E ss as mudan­
ças variam com a in ten sidade d e r eação infla-
mat6r ia . . ' .

Nas m astttis benign as (crôn icas ) , o leite pó­
rl e pa r ecer norm al , no entant o. n u and o s ubm e­
tV ' 0 ro n ;v pr r:ns flJ1" li ~",,, . ~~ il P l' C0 b l' P 011e p. "\101'­

m al e iss o é um a dificuldade para se con hecer
o a n im'al do ente. tan to m ais . que no começo da
mas titis muitas v aca s dão lei t e norm al.

Com a continuação da m astitis a mudança
do leite torn a- se m ais p ro nun clnda , a presen ­
t ando pedacinh os de caseina . f 3;cilmen t e obser­
vnrtos. E'xf'm inudo a o micr oscopia nota-se que
o l eite con tem um numero acima do normal de
g-lohulos bran cos do s nn gu é. po is sempre que
se dá um processo inflam a t ório, em qualq u er
narte do . co rno. os g-lobulos brancos do san gue
in1i e:rnm p arn essa á rea . como elemen t os n atu­
r ais de r-oro b a te no m al. Nas m astiti~ muit os
dp st ps !!lnhnlo s. pn sso udo pel a área ínfl amada.
vão se juntar ao l ei t e que es tá sendo segre­
ga do.

1VTu d ,';'ncns ouimicas t amb ém se pr-odu zem no
leite . Geralmente ha . um a um en t o d e cl or e t os
e um a rl lm t nui çâo no nc u cru-. A r en e;;" n u im ica
do Ie it.e p ód p trnnsror m ar-s e de n eut r a para
levem en t e alcnl í nn ou fl r ida . Qu"" no a ' m ast. í ­
tis é azu da ou suh- a e n dn as m udan cas 1':;0 ~e­

rntrn en t e t ã o pronunci ad a s ou e a 1.1"'" simples
olhar nota -se o es t a do anorm al do leite . .

( Corrtfrrúa )
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P r imeir a - A lã é a u n ica fib ra a nim a l qu e
s e presta, fac il men te, á fiação e te cel a g em.
porque é a unica que conten~ pequen ::s esca m a s
q ue s e e ntrelaçam . " Os tecidos d e la ~e a m ol­
dam a o cor po sem r es t ring ir os movim entes :
permi t em a facil respiração da pé le , sã o SUav es
c f or tes . Sã o leves m a s p r otegem con t r a os
a r d o r es d o s ól e d o fr io in tenso. E; ' n a lã q ue
s e encon t ram todas as propriedades de uma
proteção n a tu ra l do cor po. .

Seg u n d a - As fibra s de lã f un cionam com ?
'u m r egu la dor n a tural d a s temperatura s d o
co r p o. Di ferem d e outr as fi bras text is pel o fa­
t o d e poss u irem espaços fec h a d os, co nten d o a r
m o r to. São esses es pa ços, che ios d e a r enca r ­
cerad o, que fa zem as fibras de lã serem termos­
ta ticas. E ' por isto que a g em p r o te toramen­
t e con t r a o ca lof e con tr a o fr io . Os ara bes
us am a lã pa ra proteg e- lo s d o so l arden te e do

frio penet ran te das n oites do deserto.
T erceir a - A lã facilita a evapo ra ção d o

suor, O Depa rtamento de Agr ic u ltu ra dos E E .
UU des t a ca es sa propried ade com o masninco
fat~r d e sau d e . Os tecidos de lã .n u n Ca se
a garram' a o cor po quando molhado . Un ic a ­
m en te a lã é q ue póde absorver 3O% d o se u
proprio peso s em dar a impr essã o d e en xa r ca d a .

Q u a rta - A lã é r es isteIi te a o fo go. F'a ça
u m a pro va : ch e g ue um fós for o a ped a ços d e
t e ci dos de lã , r ayon , sed a o u a lgo dão . Os ul t í­
m os q u e im arão , rap id amente m as o de lã cessa­
r á d e q ueima r tão d ep r es sn se afa s te a ch ama.

Quin t a - Um a fib r a de lã pod e ser es t íca da
7 0 % mais q ue se u comprimen to volta n do , em
segu ida, ao seu es tad o normal. E ' um a da s
razões por q u e os te cidos d e lã co nser vam s u a
form a , cae m tem, n ã o se a mar r o ta m fa cil m en­
te· A e lastic idade da lã t r a z con for to e ec on o­
mia á vestim e n ta.

Sext a - As f ibr as d e lã s ã o tão fortes com o
o m et al. . . Uma fibra d e lã e Um aram e de
ouro, com d iametl'o iguai s , s u po r t a m o m esmo
peso." E ' po~: isso q ue a lã "vale o 'se u peso em
ou r o e é du r a vel como o ferro.. . . . Mesmo
os te cidos d e pura lã e peso pluma d uram m ui ­
to t elIlY o po rq ue a r es isten cia d a lã es tá em
s u as f ibras, n ã o n o se u vol ume.

Sêt fm n - A lã a lé m d e fo rte e dura vel é d e­
li cada e a r is toc ra ti ca, em todo o se u as pec to.
H a te cidos de lã SUa ves e a ca r ic ia n tes co mo
u m a pluma!

Xão co n s ti t ue ucnhuma novidade o em pre go
d a farinh a d e s oj a , n o fu b r-Ico do pão; n em va­
111G B ci t a r a q u i oxp e r-íêjrcí na r cutízndns com sn­

cesso em diversos país e s, mas queremos fazer

notar quo e m vês d e se e rnp r eg ur a fllrinha, esta

t runsfor-mudu e m leite, s u bs t i t u e o leite da "I1Cl1

lia fu br'Ica çã o d e pães e d e bi s coitos d e polvilho,
. E ste último e m preg o não s a bem os se já foi ten-

tado ant es d o n ós .
P ensamos em aumentar a riqueza do bi scoito

d c pol vilho a ze do, em p rega n d o a f ur in h ll d e soja,
mais rica e m prot einas quo o milho e o trigo.
cerca d e t r ês v êses, Isto s e conseg ue d esmun­

ch a ;ldo .se e m ÍLgu a fria umn parte d e fnrínha do

soj a . O leite assim obtido, com o s al n ccessá­
rio ser ve p arn, e s ca l d ru- trmn parte de farinhu do ,
milho , que se amussn com três pnr- tes d e polví­

lho azedo. Os bis coitos s fio d e sa bor adocicado
e d e co lor açfio m ní s nmm-clndn que o com u m ,

Sabe-se que o leite em p ó, e m preg a d o nu pro­
porçã o d e 1 pura ü quilos d e farinha d e trrgo,
ser ve p ara af'of'a r- a m a s sa do pão e Imprímn- UIl1

co lo r id o ii. casca ; a farinha d e s oj a , ricn em

case tna vegeta l que mu íto s e usscn~elha com li

do leite, pode ser e m p r ega d o com sucesso IllU'l\

esse f'Im,

Verificamos quo o em p reg o do l eite dn flld·
nha d e s oja, n a fabriellçiio do biscoito d e polví­
lho, d á m cthor- r esultado do que lI. silnplcs mis-
t u ra d a far illha . .

O e m jn -eg o d e 10 ou 2 0 % d e f ll rin h a d~ soja
so b a fOl"ma d e leite, no f a b r i co do pão, n Ílo
con s titue pr-opt-I n.m errto umn mfst.urn, 111115 UIII

m ei o d e ru ethorui- li s u a. qualidade. l\luito já se
falou s o br e o em preg o do pó d e l eite d es engo!'"
d u r a d o para m elhorar a s qunfídndes do pilO
mix to, mas Inreltzmcnre, o seu pre ço ficlll'ill
muito elevado e n t re nós. Neste']lartieuhu' o leite
d o s oj a ofcrecerfa m.elhore s vautngens.

A mistura da f llr iu h a d e s o j a COlll a d e trigo,
p odo s er feita até 10 % sem prejudícai- o r en­
d imento d a panfr íca ção ; daí para cima , Ilté 25 %,
só p oderia ser e m p rega da ca so fos s e l~lllis bllr~tll

que li de t r igo . ~nfeliznIente o e? lt.lvo e a m­
dus trialização d a. s oja é muito r-udtmcnrm- en tre
nós , luas es tas linhas ser-vír-íam pnru chamnr a
nton çã o d e nossos a gricultore s e d e ce r tos in­
(1t;:striais para o seu e m p r e g o •

As
/

rnara/vilhas
da lã

Farinha 'de
,

soje

FAZENDA RETIRO
.... ."....

SCH W 'VTZ , Z E B ú e
VENDA DE R E PRODUTORES

P a r a in f orm a ções, Da propria faz enda e m ENGENHEI R O H E R MILLO (E. F . Sorocabana )

com o Snr. Rufino Soares ou com o propr te t a rto, n o RIO D E J A NEIRO, á Praça
F'Io rja n o , 31 • 2 .° a n d a r DR. OCT AVI O DA R OCHA ;,U R A N D A .
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'CO R R E N T E S PARA ESTABULO
POLIDAS P ARA V A CA S P AR A CA B REST O PEIA 3 P ARA OR DENH A

ES COVAS DE R AIZ

1 5 $ 0 0 0

C A B R E S T O S
I

Ca da

cm s . de co m pr imento
Ca d a 1 2 $ 000 .

!lO

1 20 $ 00 0

14 0 $0 0 0

1,80 cms . · de co m p r im e nto.

N." 4 2 Duzia

N.o 52 Duzia

Pa ra li mpeza d os
Duzia .

a n imais
40 $0 00

F

Ped idos a:

Federação
de
Criadores

Para vaca, ca d a
P ara touro, ca d a

2 5$ 0 0 0

30 $00 0

z t

'RAÇA SCHWYTZ
Manual Pratico de Castração

P e d i do s á :

R UA SENA DOR FEIJó, 30

F EDERAÇãO DE ORIAD ORES

P AU L OS Ã O

UM LIVRO INDISPENSAVEL

PAUA OS nONS CR I AD OR E S .

P r e ç o . 1 2 $ 000

(Pelo Con e io m ais 2$00 0 )

Celso de Souza MeirelIes

A ca stração em t odos os a n imais

d omes ti cos, m a ch os e femeas , in ­

clus ive o r u fi ã o,. 4 5 g ravu ras, in­

clu sive u m esquema em duas côres

da bo ls a testi cu lar do cava lo .
A Fazenda Sant ' Ana tem a ven da garro tes
Dur o sangue , r egis trados no H erd-Boock d a
Feder ação de Criadores e no Serviço de Re­
gis tro Gen eal ogi co · do Gad o . Bchwytz do
Bras il. Os titu las d e camp eão e vice -campeão
da raça Schwytz, em 1940, foram conquista ­
dos por r eproduto r es d a F azenda Sa n t' A na.
A Fazenda Sant ' Ana só tem ga d o puro de
ped ig re e e Os seus rebanhos estão is entos de

qualq uer m ol estia Inre cc íosa.
Para inform a ções : com o

Sr. ELISE U TEIXEIRA DE CAMARGO,
á Rua Veiga Filho, 35 ••0 ·... SãO PAULO

ou com a F ederação d e Criad ores.


